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Forças Militares Norte-Americanas
Ocupam Bases Clandestinas no Pará
A Quem
e Como Ajuda
a URSS

Texto na 4' págíni

Povocarioca
na ABI: Cuba. sim
ianques, não!
DOIS 

DIAS depois da fraca»ada
manife.tncfio anticubana convoca-

da por d. Jaime Câmara, sr. Carlos
Lacerda e "O Globo*' para o Mara-
eanázinhn. o povo carioca reuniu se no
auditório da ARI, inteiramente lota-
do, para reafirmar a sua .solidariedade
à revolução cubana. O ato foi presidido
peia desembargador Henrique Fialho.
sendo seus oradores • deputada fedr-
ral Aarão Steinbruck e a desenhada-
dor Osn. Duarte Pereira, que estive-
ram recentemente em Cuba, onde as-
sistlram às importante, manifesta-
ções do Primeiro dr Maio. Sentaram-
-se à mesa. além dessas personalida-
des, os srs. Aloi/io Palhano, presiden-
te do Sindicato dos Bancários. Adauto
Rodrigues, presidente do Sindicato dos
Alfaiates, coronel Luis Bayardo. pre-
sidente da Associação dos Diplomados
do ISKR, Severino Beatriz da Silva,
do Sindicato dos Rodoviárias do Rio
de Janeiro, e Lincoln Cordeiro Oeat.
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lou Im».-* iiiihurr» ilaniti-llnas an
l*ará. da» quai% nriu »» auturIJadr*
ina^ilrii»» tém ...n i... tu i.ni... ^ lotando
a»»im (mio* <k pr im Ipk. qne carant •>»
a Miberanla d.. paU .- tiunil» em ií».>.
a «eenrança nariirial. A srate denúli.
cia loi formulada pelo di pulado pa-
ia.-n«r Brn.illl» >l .ml •¦ l r i». à A»«r.n
blria do seu IMado. e ao (overnador
Aurélio do ('armo, acompanhada de um
relatório contendo vasta dm-timrnt.v-in
r fotografias por ¦•¦>• olit'da« quando
visitou a região ifide as l»«»r« f'.t<
liiHialadas. O coveruidor du l'ar* .'A
peiliu providências ao prc*ldrni. .!iV"n
Quadros para assegurar a autoifom-
do listado e salvaguardar a s«-ijiir,n'a
nacional. e% na Câmara Federal.', o
deputado Celso Brant. ,-lrnmciando o
falo, pediu a anularão do acordo inili-
lar Brasil Ml \. Na foto. o deputado
Benedito Monteiro ao lado de um he.
Ilcdptero da Força Aérea dos Fstado*
In idos. no aeroporto clandestino de
Santarém. l/-is enmpleta renortacem
na pãrina 7.

Lutam os marítimos
pela execução da
lei da paridade

Texto na 2' piflns

Bancários: abono
de emergência para
enfrentar a carestia

Texto na 2* página

As Provocações do sr. Lacerda
ORLANDO BOMFIM JR.

f\ FRACASSO do governador Cario. Lacerda não entra
apenas pelos olhos: entra por todos os sentidos.

Pode-se ver, cheirar, ouvir, provar, apalpar. Continuan-
do sem solução (e as promessas do candidato foram
de soluções fulminantes em benefício do povo!), os
problemas do Estado da Guanabara se agravam a cada
dia que passa. Como se não bastassem os tormentos
da falta dágua, da míngua de telefones, das deficiên-
cias de transporte, da precariedade do abastecimento,
o .orioca vê as ruas e praças da sua Cidade Maravilho-
sa transformadas em monturos. Aí a impressão do de-
seistre tio Chefe da Lanterna, como administrador, entra
pelo nariz. E os buracos do calçamento se encarregam,
através dos solavancos dos coletivos, da função cívica
cie sacudir os passageiros para lhes despertar a atenção
sobre o que vale o sr. Lacerda à frente do poder
executivo. . .

IQOIS é êsse governante estadual falido que se arvora
cm dirigente político nacional. Foi derrotado, como

se sabe, dentro da própria U.D.N., que na convenção
do Recife repeliu seu Manifesto ultra-reacionário, no

qual pretensiosamente apontava diretivas não apenas
à agremiação, mas também ao presidente da República.
Não desistiu, porém. Nem podia desistir. Está, na ver-
dade, desempenhando um papel, a serviço do que
existe de pior, das forças externas e internas mais con-
trárias aos interesses do povo brasileiro.

OUA INTROMISSÃO no movimento sindical já tem sido
denunciada pelos líderes operários. Aliou-se a pele-

gos como Holanda Cavalcanti, reconhecidamente um
dos mais corruptos, há tempos acusado, pelo próprio
Lacerda (por demagogia, vê-se bem agora) como
responsável pela prática de diversos crimes. Manobra
e intriga contra o ministro do Trabalho, porque essa
autoridade não se mostra dócil a todos os seus intentos.
Mobiliza assessores e alcagüetes para pressionar e

influenciar nas eleições dos sindicatos. Transforma-se
em patrono de uma natimorta «Resistência Democrática
dos Trabalhadores Livres», cujo fim ostensivo é o anti-
comunismo, mas que tem em mira, na realidade, dividir

o movimento operário, enfraquecê-lo • anulá-lo como
força de luta pela* reivindicações da classe e de def1"*1
dos interesses nacionais.

INVESTE, também, contra o poder judiciário e «poder
legislativo, como se fosse um hitleráinho que enfeixasse

em suas mãos todos os poderes do Estado. Se uma
decisão do Tribunal de Justiça da Guanabara contraria
seus atos arbitrários, como ocorreu com a acórdão de'
que foi relator o íntegro desembargador Osni Duarte,
é 'o bastante para que se desmande em. ofensas e calú-
nias. Se a Assembléia Estadual não se conforma çom a
papel de subserviente departamento da administração,
aprovando às pressas e às cegas as exigências da go-
vernador, é o bastante para que se exalte em agressões
aos deputados, acusando-os de sabotadores responsa-
veis pela não-solução dos problemas da cidade.

|g VAI MAIS longe ainda. Suas provocações alcançam
âmbito nacional. Procuram mesmo criar casos inter-

nacionais para o presidente da República. Não foi por
outro motivo que mandou prender o adido cultural da
Embaixada de Cuba. Seu ódio ao governo revoluciona-
rio de Fidel Castro é compreensível. Todos sabem que 0
sr. Carlos Lacerda, de volfa da fuga do «Tamandaré»,
foi protegido exatamente pelo embaixador de Fulgêncio
Batista, que lhe deu asilo. Mas não se trata só disso.
O governador fracassado exorbita, combate aberta-
mente a política externa do sr. Jânio Quadros, desres-
peita imunidades diplomáticas, age como se o Estado
não fosse parte da União, desconhece a existência do
Itamarati, tentando, com todos esses abusos, Itvar o
pais a um clima de anarquia e desordem favorável aos
tortuosos desígnios das forças reacionárias e golpistas
a que sempre serviu. Essa é sua função, é com esses
objetivos que provoca.

Q ANTICOMUNISMO é sua surrada bandeira. 0 que,
pensando bem, tem o valor de um esclarecimento.

Mostra ao povo como e p.or que agem os que buscam
no combate ao comunismo uma espécie de salvo-cor.
duto para suas inconfessáveis atividades.
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Lacerda falou

para

estádio vazio

EM SEU discurso S. Excia. disse que

a imprensa iria explorar o fracasso

da manifestação, t o que estamos fa-

zendo. A foto, mais do que as nossas

palavras, diz que o trabalhador não

foi ao Maracanãzinho ouvir o golpista
e prestigiar a formação de um movi-

mento divisionista liderado por conhe-

cidos aproveitadores do sindicalismo.

Na 3" página o leitor encontrará mais

fatos e fotos.

flngela Campo
Texto na V página
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170 Mil Bancários Decidem:
Abono de Emergência
Para Enfrentar a Carestia

ENCONTRO DE BELO HORIZONTE:
alDERES SINDICAIS DEBATERÃO
A POLÍTICA DE FOME DE jAnio

Dvia-i» »•¦• «no», m iev*><e*t «we
it p-olu-goio** o!)j«*-»i «étei. «te a
*» •i «guuo. o« itfiiasaetantas dei 170
- " Ü0XIQI10» • levvniaí.04, l.vUdO. ao
II CaaftlèiHie No«.o«ui ttot tmlio^o

ée<«i «oi l**p<èio« de Ged.io ««o-
eois» M !•«! piefeleeMII • M **••• M>
tknlot 0*a*Kt*M «*» poi.»(o -otio»oi •
Miieinodoaol.

CoitKieiiioOoi pe>o eipimo á» «i*>«»
duo. _• diicwtioai lavoio» oi lideiti
do. bon«oiioi • doi ••<v«ioi.oi o ode*
090 «'• «sioiucô»! quo revelo» • •-••
«odo «ipifíio d» cOMfMMnido do C0>>
po-ocõo s.iii» oi pioblemoi teu* •
do POlt O O f 0"it éncn dOI fUOI *tl»

pontobilJdodei ao luto poio tetutio*
aé-loi.

No*m tenildo, o lidei boncéiio
Hu»beito Meneiei Pinheiro, no dlicur»

Novo livro
do jurista
Calheiros Bonfim

Reunindo moii de mil ocóiouot pio-
.feudot «m 1939 t 1960, acabo de tair
o legundo volume de «A Comolidoçóo
Trobalhiita Vina Pelo Supremo Tiibu>
nal Fedeiol», de 8. Colheiioi Bom-
rim.

Eita tegunda obro, que, obedecendo
a mesmo iltiemótlca da anterior, opre>
tenta o nono Código do Tiabolho co-
mentado, ailigo por orligo, pela moii
alta Cone de Justiça do poli, revela a
nova orientação diste Prelório em lôr-
no de importantes femat, tait como os
relalivoi à vigência de talório mínimo,

garantia de salário minimo aot tarefei-
ros, salário de menor, establlidode de
diligente sindical e trabalho noturno,
execução de créditos trabalhistas con-
tra firmos concordatários,aetc.

Uma oulra peculiaridade do livro é
que ei decisões nele inseridas ainda
não (oram, em sua quase totalidade,
publicadas no órgão oficial da Justiça,
sendo divulgados, ali, portanto, em pri-
meira mão. ls:o dá bem a medida da
sua utilicW''.
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«Itatiifsamai nona piofuado «o*
<<oo a» .}.• oi «...!,.i i »jui«t. alia

V«H 4» »•-• -voaoi •¦• ¦ .i íu i. »íio |io Ja
¦ão ficar uii-a.oi — .o-j ^v»l*m *U
gunt to.«o. lidei*! — o luta geiol do
povo broiiltiro pelai libeidodei de*-0'
cràticot, forque «o otiim •lioiemot e»
. oiid toai d* defender o tobeionio do
Notòo, dt impedir o liquidação do **•
irobiAi, d* «otocoi barrelrot 6 «ipolio*
(do 4* nono povo, através do remes-
sa Indifiimlnado d* lucros * 'royal*

<¦»• do controbondo * do toque de
noiioi riqutioi m »«¦•¦ •

Contraio coiilivo
A II Convenção, reoiiiodo M I a 13

do corrente, no sede do Sindicato doi
¦oncóiiet da Cuanoboro, eaomlnou ot
véilot otpcctot do luto liavodo «m lo»
do o poit pelo Controlo Coltllvo de
Tiabolho, concluiu qu* o proieto do
CCT *nf*isa at piinclpalt reivindico-
<òet da coiagorio, mot decidiu adotar
uma nova tálka d* luta. Sem abando-
nor ot lelvindicaçôti contlanltt do pro-
j*lo do CCT, raiolverom ot convencío»
nais adotar at i*guint*t medldan

11 apreteniocâo simultânea ao Con.
giesso Nocional de piojetot itolodot
tóbrti o) extinção de tiabolho aot tá-
bodos; bl establlidode aos dois anos
de setv.co; cl extençâo aot cominlo-
nadot éa lei de Seit Horat e regula-
mentacào adicional.

21 promover a lula pelo totário mó-
vel tm conjunto com as demait cotego-
riot de trabalhador*!;

3) tolicilar do Covirno Federal que
di inttrucáei ao pr*tid*nt* da Comit-
tão Parilária para qu* convoque mais
uma v*z, banqueiros e bancários a fim
de estudar um Controlo Coletivo d* '

trabalho, objetivando, fundomtnlol-
mente, ot teguintet pontos: ai inin-
luicão do solárlo minimo profissionol; e
b) eicalonam*nlo laia; •' ' ' -*

por onliguidad*).

Abono de emergência
Quonto ao i*ajustam*nto salarial,

«lendo em vista o encarecimenlo do
custo dt vido, resultante, fundamental-
mente, dai últimas medidas adotadas
pelo Govirno», resolveram os banca-
rios e securilários pleitear imediatamen*
te, em todo o território nacional, um
Abono de Emergência, independente da
revisão normal dos salários, ao término
do acordo vigente.

Resolveram ainda, os convencionais,
intensificar a luta em defesa do hora-
rio corrido de teti horas de trabalho,
e pelo repúdio ao projeto de lei do
deputado Norberlo Schmidf, que pre-
tende restabelecer o horário de oito
horas, em dois turnos.
Condenação à 20

No item dedicado ao debate dos
problemas nacionais, os líderes banca-
rios e securilários, na questão relacio-
nac|e com o eutto de vido «consideran-
do que as condições de vida do Ira-
balhador brasileiro se tem agravado
consideravelmente, nos últimos anos,
em conseqüência da pilítica econômi-
co-financeira dò Governo da Repúbli-
ca, que não consulta aos interesses da
Nação, política essa que continua sen-
do seguida pelo atual Governo, com
medidas como a Instrução 204, do
SUMOC, que vem acarretando a eleva-
cão ainda maior do custo de vida», re-
solveram:

a) pugnar pela revogação das Ins-
uçõet 113 e 204, da SUMOC, por re-

presentarem um sério golpe para a
SUDENE, a CHESF, a CEEE do Rio Gran-
de do Sul, a Petrobrás e, em última aná-
lise, o todo o processo de desenvolvi-
mento econômico brasileiro;

GILBERTO FREITAS GUIMARÃES, advogado em Santos, com
escritório na rua Martin Afonso n' 78, 6? andar, conjunto 64,
patrono do Sindicato dos Arrumadores, tem a satisfação de
saudar os componentes da categoria profissional que defen-
de e aos demais trabalhadores brasileiros, paulistas e santis-
tas pela contribuição que fleram para o enorme êxito alcan-
çado nas festividades de 1' de Maio deste ano.

Sindicato dos Oficiais Eletricistas e Tra-
balhadores na Indústria de Instalações
Elétricas, Gás, Hidráulicas e Sanitárias

do Estado da Guanabara

Sede: Rua Senador Pompeu, 122-2" andar — Tel.: 43-0349

A Diretoria do Sindicato rejubila-se com os seus associa-
dos por sua brilhante atuação nas comemorações do dia 1*
c!e Maio, ao mesmo tempo em que reafirma o apelo de luta em
torno das reivindicações de salário profissional, cessação da
agressão a Cuba e revogação das Instruções da SUMOC, de
n' 113 e 204.

PSLA DIRETORIA:
DRLAHírQ NaURiCIO SCm-WI PRESIDENTE.

01 pugno' ("" u*« poütl.0 m-hm
d* ..'•-"£'• que iüi.íi. o« Gov.ino

• •¦ i e lecuitat poio o .*•>..<-,,_;,,-« <
'O dO KO«0** li rat .«.«' .- «onio.-.-.<<
cia «>«* oi tnleiétiet do povo-

C) oiMfjuf-i oo poder público o <>•
'tito «• ¦<••••»>¦ not giomiet empiiiot
que c.(.¦..•>.- o iftdóftiia • o coméido
de glntios olimentíclo* Icom*. leite,
foilnho d* nigol. «»•'--_• * tormociutlcot
• ouliot d* pilmtlro ¦ «ii itoiti. em
'•*••<» doi inieiliiet do populo<Ao,

Apoio a Cuba
Oepoit d* te reonifetioi fovorovel o

ampliação imediolo • vigente doi ie<
lacoet comeiciolt. cultuioit t diplomo,
tlcot com lodoi ot poitet. e at medldot
Qovernamentoli que vitem o tolt pio*
pótllo, a ConvencAo do* Boncóriot de*

<<rfiu, «« («let;è« «o prindpl. d* ttttt*
.icuií- .u«;úo doi povoi;

,it..i.i«roi ot «nleiioiei Monift|ia>
v "'«i det .oncé<«oi • 4» tedoi oi fio>
boihodoitf biotiltliPi n» d«t»i0 _,,,
p«iruipioi de lnd.p«n_4iKl«, tobtio-
nio • outodtlfimino0o doi povoi,

t-.i«»d*«-oi COPIO lOl OI piinc.pio»
qwt OHtgviOPi o cada povo o tagiado
díieilo dõ «•<¦« o piépilo doitlno, II»
vio do Inteifeiincla oittrno, tm cum.
pilmenlo o Coita doi Nocoti Unldot».

Icou decidido, neste ponto, qut a
,o.tvenc6o te diilgliit ao gevimo bro*
illtiio, no itntioo de que t«|a Inter-
ptetai:a no ONU a potlcâo Inequívoco
dos iiobalhodorei o do povo em geiol
•m <•!¦¦• da outodeteimlnocdo do po>
vo cubono e de quaisquer evlroí povoi
do mundo que tofram icililcoei ò tua
libvdode

UNÂNIMES OS MARÍTIMOS
NA LUTA PELA EXECUÇÃO
DÁ LEI DA PARIDADE

Apesor dos omeocas do presidente
Jânio Ouodrot contia o direito de ot
tervidoret autárqulcot reclomarcm o
atendimento das tuoi reivindicacSet, ot
Irabathadoret marilimot, portuários e
ferroviários continuam desenvolvendo
Intenso atividade, visando a mobillxo-
cão de suai calegotias paia enérgicos
manifestacSet em favor do enquadra-
mento do pessoal no Plono de Closiiti-
cação e do pagamento dos benefícios
da lei do Paiidade.

Assembléias
O Conselho do Tederação Nacional

dos Morilimos, em uma das suas últi*
mas reuniões, recomendou a todos os
sindicatos representados naquela enti-
dade que promovessem assembléias ge-
rais, a fim de ouvir a opinião de suas
respectivas categorias sabre o que fa-
zer para vencer a sabotagem do DASP
e de algumas empresas, que continuam
letardando a apiovação do quadro do

pessoal e impedindo, desse modo, que
os trabalhadores se beneficiem com as

vantagens do Plano de Clatlficacão, de*
vidas desde I de julho de !9ã0, , as
da lei 4a Paridade, devidas desde I d«
dezembro de 1960.

Posição de lula

Os sindicatos que realiiaram os suai
assemb!éias, entre ot quait o dot ope-
rórios navais, dos marinheiros, moço» e
remadores, dos mestres de pequena ca-
botagem. dos oficialt de maquinai, dot
oficiais de náutica, dot empregodot em
escritórios, dos foguistas e cabo foguls-
ta e dos taifeirot da Marinha Mercan-
le, decidiram manter-se em assembléia
permanente e autorizar ot teut lideres
a entrarem em entendimento com os di-
rigentes das demait calegoriai profit-
sionais, o fim de elaborarem um plano
de ação, que poderá culminar com a
decretação de uma greve nacional, re-
clamando o cumprimento det leit que
os beneficiam, e cuja execução o go-
vfrno vem retardando indefinido-
mente.

Ifoliia-M tm ttlo Hoidentt, durou*
Ht o# 4jm% 10 • II do «Nftnlt, o II
fAMftlfO NocíoaoI doi OiliftAtti '-'"¦

dkoii. O «lo foi convocoda ptlo Co>
minto t .e<ui..Q do IV ConQitMO W
dket «Jo» Tiflbolhadoitt de Minai Ce*
<0'i. com o objetivo dt tubmetn o dt-
bglt doi lidtiti lindkaii dt todo o
poii o atual aoiiika tconãmico do 90»
trimo do ir. Jonlo Quodioi.

I« ftunlott pitlimlnoiti, itoliiadoi
no Itlado da Cvonobaia, lideitt ••<>•
dkoit mineiiot, coiiocot t poulillot
concluliom ptto ntctüidodt do odocào
dt mtdidot imediotot. copoiti dt con.
liobalanfor ot efeitot ntgolivoi da po»
lilka tcondmlca'do govéino, contwbi»
lanciada no Intiiucào 204, • de impe»
dir qut ai mottoi liabolhadoioi conii»
nutm a it tocilflcor, tnquonto 01 tubo»
roei pioiieguem oiiollondo a bôlia po*
pular, t 01 tmprliot ttlrongtlioi, por»
liculormtnte ot lonqvti, contlnuom tu»
gando. tm illmo coda vtz moli ocelt»
iodo, o tconomlo do poli, aliovéi da
icmetia Inconiioloda de lúcios, divl»'endot e «loyolliei» paio o exltiior.

Luta com 01
parlamentarei

Ntstt itnlido, contldeiondo qut
inümeioi medidot dependem do Con»

.<-••" Nodonol, 01 diilgtnte* flndicolf,
atiovii dt «óiioi contotAt cem lidtiti
do ft« MO t do 'Si» no Cémpio U
dtiol, t com poilomtntoiti «le evitei
POliidO. •¦¦ '-i -e dO «*»í iOniluMU"'
pelo «-<ei...!»..e dt umo oftmivfl ||n.
d>COl'POllor*itntor. « ¦••'• '¦¦> " «uno.«(Co
dei ftgvlnttf pie^tioi dt Itíi

I) ftgulomtnto(fio do dlttilo d*
gitvt. dt outoiio do dtputado Autilio
Viano. com pi tmtndat apitt*Pl«do>
ptlei condovei findícaitj

21 llmlIotAa da itmtiia dt lucros
paia o tultilori

31 pionogacou <<o lt> do Inqulllnato;

4| Ittncão do impóito dt itndo pa<
10 ot talóiloi Infeiloiti a cinco »' ¦•

molor m .H.o mínimo itgionoli

51 piojtlo dt Itl nni.ii.ii» '•

á) rtformo ogiárioi

71 etcolo mável de toioilot.

Ouliot atiunlot da aluolidode, entro
01 quoii o política txteiior do governo,
bem como a posição dos tiabalhodorei
brasileiros foce ò luta do povo cubano
tm defesa 4a sua revolução loclolitta,
deverão constituir pontos de debate.

LIVROS SOVIÉTICOS
NOVIDADES — EDIÇÕES DE

CRI
PANORAMA DE LA URAS.
Oeognifla fUlcn e econômica.
Iluat. Ene  300.00
CARA A CARA CON NORTE-
AMERICA. Ot mais enndcn-
tet assunto» do mundo
atual. Prêmio Lenin. Ilu-t
Ene  370,00
LA URSS DE HOY Y MANA-
na. Compêndio Informativo
Ilustiodo. Atuai. Ene  230.00
CONSTITUIÇÃO DE LA
URSS Magnífica edição de
bõUo  50,00
EL DEPORTE EN LA UNION
SOVIÉTICA. Ilustrações espe-
taculnres  140.00
POR ESAS CANCHAS DE FU-
TEBOL. Jogos na URSS e no
Mundo. O que pensam os so-
viético*. sobre Oarrlncha e
Pele. Ilust  200.00

MOSCOU — EM CASTELHANO
CRI

MOSCOU (Gula), de Kova-
linv. Mapa da cldntle. Ene. .. 240.CO
HISTORIA DE LA URSS En-
saio. Acompanhado de 12 ma-
pas. Da antigüidade aos dias
ntuais. -118 pr.s. Ilust. Ene, 460.00
OBRAS DE LÊNIN. Seleção
dos seus mais Importantes
trab.iüins aôbre:

Contra el revisionismo; "30
pgs. Ene  420.00
Sobre el internarinnalismo
proletário. 460 pn- Ene. 300,00
Arerca de los Sindicatos.
438 pgs. Ene  340.00
Pa/. La Politira Interior
e Kxterlor. 310 pgs. Ene... 240,00

MARX. ENGELS E O MAR-
XISMO. de Lenin. 400 prs.
Ene  960.00

Editores e LiTransformam-

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
Rua dos Estudantes, 84 — sala 28 Telefone: 37-4083 — San raulo

Atendemos pelo Reembolso Postol

vreiros
em Pedintes

A Feiro do livro da Praça Floriano
continua sendo o principal oconteci-
mento cultural da cidade. A concor-
rência às barracas é enorme, particular-
mente à noite, e at mais surtidas estão
permanentemente cercadas de curiosos
e compradores. Aqueles mais do que
estes. O espetáculo é bonito, com as ár-
vores de luzes, o aspecto das barracas
atraente, mos o livro é caro. Para a
imensa maioria da população ainda é
inaccessivel. Vi uma adolescente encan-
lada com umo gramática inglesa excia-
mar junto à mãe: «Ah, se eu tivesse di-
nheiro comprava...» A mãe olhou o pre-
ço, calou-se e passou adiante, deixan-
do o livro onde o encontrara.

Os adultos não têm a espontaneida-
de daquela adolescente, mas deixam
transparecer o desencanto por não po-
derem comprar o que desejam. Não se
trata, como escrevia há dia um jornal
burguês, dos que compram livros a me--
tro, paia enfeitar a casa, raras exces-
soes, luxo para donos de cavalos de
corrida. O livro já se lornou para mui-
ta gente, nos grandes centros urbanos,
uma necessidade. Necessidade direta e
imediata para o estudante e o estúdio-
so que procuram obras técnicas, cientí-

João Pessoa
ouviu
«Pátria o Muerte»

JOÃO PESSOA, maio (do Correspon-
dente Wladimir Carvalho) — «Pátria
o Muerie», a peça em um ato de Odu-
valdo Viana Filho foi radiofonizada
por uma das emissoras'desta capital,
graças à iniciativa da UEE e do Teatro
Popular de Arte, em transmissão come-
morativa da vitória do povo cubano sô-
bre os invasores contra-revolucionários.
O acontecimento provocou enorme re-
percussão em João Pessoa e numerosas
manifestações de aplausos à iniciativa.

Comícios
e pichamentos

Além dessa, outras demonstrações
foram realizadas na capital paraibana,,
na semana que antecedeu o 1' de Maio.
Dezenas de comícios foram realizados
pelos estudantes, principalmente no
Ponto de Cem Réis, a. praça mais cen-
trai da cidade, todos de solidariedade
a Cuba e de protesto contra a interven-
ção ianque. Trabalhadores e estudan-
tes também realizaram a chamada
¦operário picliamento>\ com a qual
in'indçirnm a cidanp de inscrições e
apelos em defesa de Cuba.

ricas, didáticas, ou necessidade de or-
dem cultural mait geral dos que bus-
cam o conhecimento da vida através
das obras de ficção, da poesia, da bio-
grafia, etc, que também transmitem ex-
periências úteis à existência cotidiana.

0 livro
encareceu muite

Quem quer que compre livro habi-
tupimente, visite as livrarias, consulte
çcjlálogos, tabe que o livro encareceu
por demais no último ano. E' este o mo-
tivo principi ' de uma queda das ven-
das em muitas barracas em relação ao
qno passado. Existem naturalmente as
excessões.

Vejamos um exemplo concreto cm
(luas barracas das melhores e mais sur-
tidas: de uma editora e livraria da mes-
ma firma. No ano passado, a barraca
I, na primeira semana de funcionamen-
to da Feira, efetuou 480 vendas, en-
quanto que este ano só conseguiu (com
maior número de títulos) 288 vendas.
O total de exemplares vendidos pas-
sou de 669 para 336, com uma redu-
ção, portanto, de aproximadamente a
metade. A quantia apurada: a mesma,
isto é, 140 mil cruzeiros.

Ai está uma evidência de quanto o
livro encareceu - ms toner dr "uiti~ano."

Note-se que a barraca não modificou a
qualidade de sua literatura, vendendo,
tanto em 1960 como este ano, quase
que exclusivamente obras científicas e
técnicas.

A barraca II, que na primeira sema-
na do ano passado efetuou 379 ven-
das com um total de 487 unidades e
um apurado de 92 mil cruzeiros, teve
este ano 266 vendas, 320 unidades e
110 mil cruzeiros.

Assim, o fenômeno é o mesmo. En-
quanto o preço médio do exemplar no
ano passado era em média de 200 cru-
zeiros, este ano é de 400.

Compra-se
0 indispensável

E' por isso talvez que o grande pú»
blico vai reduzindo suas compras de li-
vros ao estritamente necessário e daí,
certamente,1 uma dos razões da redu-
cqo verificada na venda das obras de
ficção e poesia e a preferência pelas
obras técnico-científicas.

As duas barracas mencionadas, es-
pecializadas em obras deste tipo, co-
nio várias outras barracas, figuraram
durante a Feira deste ano entre as mais
freqüentadas. Procuravam-se obras de
economia, filosofia, sociologia, histó-
ria ou técnica geral. Oulia das grandes

RUI FACÓ

atrações da Feira constituiu uma barra-
ca exclusivamente de obras técnicas.

A instrução 204
golpeia o livro

Todos os livreiros e editores com que
conversei são unânimes: a Insliuçüo 204
do governo Jânio Quadros foi um golpe
mortal-contra o livro.-Não ió contra" o
livro importado, note-se. Pois não foi
só o livro importado que encareceu, do-
brando seu preço com a elevação da
taxo do dólar de 100 para 200 cruzei-
ros. O papel importado para a confec-
ção do livro no Brasil subiu em propor-
ção idêntica.

.Além disso, lembra o livreiro Ernesto
Zahar, hoje um dos principais editores
do pois, a partir de maio deste ano o
mesmo serviço interno de venda custa
28% mais caro, com o aumento dos sa-
lários. Simultaneamente, subiu o preço
de Iodos os múltiplos artigos com que
lida uma editora ou uma livraria, desde
o material de encardenação até os pe-
quenos clipes, a fita gomada, o papel
de embrulho.

Aumentar proporcionalmente o preço
dos livros estocados seria o justo. Mas

isto determinaria uma queda brusca nas
vendas e, portanto, prejuízo inevilável,
uma vez que a circulação, do dinheiro
não se faria com a necessária rapidez.
Então, mantém-se apenas um pouco
mais elevado o preço do livro em esto-
que para assegurar um ritmo regular
de vendas. Mas ainda assim o prejuízo
é certo.

Editôies pesüntes
' Que vemos então? Editores e livrei-
10$ enviam a Brasília uma delegoçõo
para pedir ao chefe do governo o que
em qualquer país onde se preza a cul-
tura é obrigação do govôrno cuidar
precipuamenle: criar tôdas as condições
para que o povo tenha acesso aos
meios culturais.

No Brasil, livreiros e editores viram
pedintes. Qualquer outro ramo de ne-
gócio lhes proporcionaria lucros fáce:s
e muitas vezes superiores. O governo
promete, mas a situação permanece
inalterável. E o livro, que não devia
mais ser objeto «supérfluo», é mais do
que isto: é inecessível para grandes se-
lores da população, mesmo nas princi-
pais cidades do país. No interior, a par-
cela pequena dos que sabem ler já não
compra livros, com raríssimos exce-
ções.

¦MILIONÁRIOS—Fthf
INICIAM A BATALHA PELO
DIREITO DE SINDICALIZAÇÃC

As entidades associativas que con-
gregam os servidores públicos e autár-
quicos solicitarão o apoio do$ trabalha-
dores para a luta em defesa do direi-
to de sindicalização para os 500 mil
«barnabés» federais. O apelo será for-
mulado oficialmente no II Encontro Na-
cional dos Dirigentes Sindicais, que se
realizará em Belo Horizonte, de 20 a
21 do corrente.

Na Convenção 87, firmada pelo go-
vêrno brasileiro, na Conferência Inter-'
nacional do Trabalho, realizada em
1948, em São Francisco, Califórnia, e a
Convenção 98, realizada em Genebra,
e também assinada pelo governo do
Brasil, ficaram assegurados os direitos
à ampla liberdade sindical tanto aos
empr.gados como aos empregadores,
que terão ainda o direito de elaborar
os seus estatutos sem autorização pré-
via do governo, que deverá abster-se,
inclusive, de intervenção nos órgãos
de classe.

Também a delegação brasileira
que poiiicipou c!n Conferência dos Ser-
vidoies Públicos ao Hemisfério Ocidcn-

tal, realizada na cidade do México, de
8 a 13 de fevereiro de 1960, assinau a
declaração de princípios do conclave,
que estabelece, em seu item V, o se-
guinte.- «Reconhece-se que os sindicatos
e as associações de servidores públicos
constituem uma parte integral e essen-
ciai de uma administração pública efi-
ciente. Os servidores públicos têm direi-
to a sindicalizar-se ou associar-se e a
desfrutar as garantias que proporciona
um movimento sindical democrático».

O Congresso Nacional ainda não ta-
tificou as convenções internacionais ai-
sinadas pelos representantes do govêr-
no do Brasil, re^onhecerdo o direito de
sindicalizarão para o funcionalismo.'
Contudo, baseados ainda nas declara-
çõss^do presidente Jânio Quadros, se-
gunclo as quais o s-u aovê-no cumorirá
todos os acordos internacionais, h-'a
visto os firmados cen o ocvêrno de Sa-
lazar, oue cpesar de não ratificados
pelo Congresso, são executados porJânio, os líderes dos servidores públicos
posarão à ofensiva, visando a conquis-
Ia do direito da sindicalização.

//
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Lutar Por Cuba, Evitar
as Vacilações de Jânio
e Derrotar o Lacerdismo

Apot o verfionhaiA fraca»»» .1.. agre*.
• 4 . . i «* in .:..»t!» m, povo tle Clll».
na Knipnt polliit-fH. mal* ralvotameme
eniregtiittat iia<*ar<tm a exer*<*r vínlen*
ta prettao time n governo «In HV l*nin
QiidflrAi paia o»>neà Io a *re\er a pn«i.
«An em íaee «I» l*uha». apoiar a« ame»-
oa« e preparativos de uma nova invasão
t» enfilelrarH a«» lado ile i'o«ta Rka.
Guatemala e It. | i..... Dominicana, A
«u* "*i" '•¦ f- * • p«r Fldel Castro, nn
ni-^mnr-.'..-] .ir-t.:. i|c l! ile maio. de flui»
a rr\*oltic*n ruhan.t enir*\a rm tUB fia
pa «VM — , . v, ,*. , .,:-., .*¦.,.-. n òiIim

Ajuda
a NOVOS
RUMOS
Recebem!.» como auxilio ptra

NOVOS RI'MOS. da «idade de Al*
monK em Mina*. Heraio, do. aml-
go* relacionados . at seguintes
quantias:
Ramlro Clprisno da Silva l.OOO.nO
Jorge Excite  ™S*i
Joté Corria «le Almeida .. 200.Uii
Joaquim Antônio  200.<m
Joaquim Vinil «le .s«ni/a .. WO.On
Geraldo 11. «le Sou»  íno.im
Raul Ciprlano da Silva .. VUXi
! iin- RMlilcue*- Martins .. 30,00
fm amigo  l*»U*i
Ana Paixío da Silva  30.00

De oulras localidades:
Rafael «Rim  10u.no
Amigo do soe. (Rioi .... 500.00
Rio Grande 1 R.G.S1111 .... 2.280.00
L. Cavalcanti — 1 mensal»

Rio  300.00
Gazeta (foios» — Rio .. 5O0.00
Dr. Everardo — Rio  100.00
Joaquim Silva — «Cons.

Pena M.  200.00
Atanagildo F. Araújo —

Cons. Pena  50.00
navio Antunes — N. Frib. 300,00
J. SS. R. — Santos  100,00
Ertoval flome» — Palmei-

ras d»; Goiás  500,00
Hoteleiro* — Rio  680,00
TOTAI 8.210.00

d***e« gtii)Ni« ii..,i..ii.-.i.i....iii>.'«ir pr-A.iiiiH-i lalUt»*, I.\i,'i..n, em «uma. do »r
«j.M-ii>.s nm i-imuni.,.,!... -., 1 iamp«|e,
finiuid ., lavur «Ia «lentiliada d» (íovêr*
nn Revolucionai ju de Cuba. ÊfM giuptet» e é liderado pelo »r. Cariou L*»«Tnta.•O ll-iledu de S3o Paul», e çeiiM I •
r»« «Io aH«» rler» miòiiru. espet-ialmcnte
o cardeal d. Jaime (.'Amara O Clulm .
embora apoi-itulo1». nio lem |mii iiií* !•
Iniilir.i.lsilc, a ittcntíi nllltulo vírti'*" -
«le O K»ia«lo «le SAo r.iuln»
Defesa da
autodeterminação

Km meado» «Ia wn na |i,i--«.Mh .. I«a*
maratl deu publlrl<l:«lc A n«. 1 nfirlal.
Que «.entld.» tem este dotmmcntn?

IVve-te rc»*aliar. hiHoi d«* ludo. «it"*
a nota roniím uma rcafrmacÃo da pn*
llliea «le ie*.iK»-iii h i«uto«letettrtltinçfl<»
dos povo». K. d.-* modo mal» claro <><•
que em pronunclnmenlos anterior*****.
Mcrescentn que «nmlouer ngre»-<Ai» ou
íntorvoncAo dt» mn Ksindo em ouim
constitui um Inadmissível alentado nu
direito de milodolormlnaçao, E' Jh«.i«i
lessaliar liindii que a nota repele iiVIa
Intervençfio pslrangelrn que «1» pretenda
í-ver sob 11 iilega«*Ao dn dlferenw de ro*
gimes sociais.

Por oulra Indo. n pronunii.imenio fel*
to jielo governo Quadros í dúbio e re*
vela a prcocupac&O de prorlnmnr fldc
lldade aos compromissos de«*orrcntcs do
chamndo sistema Internmeilciino.. que
se nunca existiu realmente foi enterrado
em definitivo pelo sr. Kennedy .ir» nri-n*
tuwr. financiar e «lirigir, confessada*

São Gonçalo
comícir

pró-Cuba
Promovido por personalidades e en-

tIdades sindicais c populares, reaii-
zarse-á no próximo dia 25, as 19 ho-
ras, no Largo do Zc Gaiòto. cm São
Gonçalo. comício de solidariedade ao
povo cubano. Participarão da mani-
festaçâo representantes do PTB. do
PSP. dos comunistas, da Frente Na-
cionalista e dirigentes sindicais » es-
tudantls.

mente a . ,,*-,|..„.., e „,:..£,4,u i,,ir,
venção «««nira «»pwvn «iibano, Oè*»e m«>*«Io o »r. •.'.¦. itolxa a» ;. <.- peti<B««».ii'«'f!ie ahei.D, pra jutilfuai .•....i. um 1........ recuo.

Furio1 a reaçio

Provocação de Lacerda contra Cuba

A protbtcÃo do filme sobre a inva-
tao de Cuba e, posteriormente, a pri-
são do adido cultural da Embaixada
desse pais amigo são uma ignóbil pro-
vocação do ar. Carlos Lacerda. O cen-
sor Ascendino Leite, medíocre figura
de literato fniFtrado, não passa rie
um pau-mandado. O provocador é.
pessoalmente, o sr. Lacerda.

E' oportuno lembrar dois episódios
ligados ao atual governador da Gua-
«abara. Em 1955, após o fracassado
golpe «le. 11 de novembro, o sr. La-
cerda deixou o cruzador "Tamandarc",
onde se achava em companhia do ai-
mirante Pena Boto, sob a proteção do
embaixador de Fulgéncio Batista no
Brasil, escondendo-se então na Em-
baixada cubana, onde esperou o avião
que o levaria para os Estados Unidos.
Batista, o sanguinário tirano, foi. o
protetor de Lacerda: morriam ambos
de amores pela "democracia".

Este ano, mal se conhecia a noticia
do desembarque dos mercenários na
prai* de Cochinos, o sr. Lacerda, con-
tràrtemente à posição do próprio go-
vêrno brasileiro, saudou a invasão lan-
que, anunciando, num espantoso ridi-
eúlo. a iminente e inevitável "queda"
do Governo Revolucionário de Fidel
Castro. Dois dias depois era obrigado
a meter a viola no saco, amargando a
fulminante derrota imposta pelo po-vo cubano aos agressores despachados
por Kennedy.

Nota
Econômica

Desesperado pelo fracasso de seus
amigos ianques e batístanos e por não
ter conseguido arrastar o governo fc-
dcral para a "sua" politica exterior, o
sr. Carlos Lacerda decidiu passar as
mais infames provocações, chegando
ao absurdo de ordenar a prisão de
um diplomata cubano, desrespeitando,
numa grosseira violação de todas a*,
normas internacionais, as suas imu-
nidades.

A provocação armada pelo sr. La-
cerda é das m.i.s primárias e revoltan-
tet. O pretexto foi a suposta recusa
da Embaixada em submeter o filme
à censura. Já não queremos fazer um
confronto com o que sucede em rela-
ção ã Embaixada dos Estados Unidos,
que há poucos dias projetava um fil-
me mentiroso sobre a invasão de
Cuba. pela televisão, sem* ser cernir
rado. Mas, além disso, todos sabem queos diplomatas cubanos colocaram-se á
disposição do governo estadual para
a exigida censura, esperando na ABI o
policial Ascendino Leite durante ho-
ras, mas inutilmente. E' que Lacerda
nào queria, de fato, nenhuma censu-
ra: queria era armar umà espalhafa-
tosa provocação.

A estúpida e ilegal violência orde-
nada pelo sr. Lacerda causou natural
indignação em todo o pais. Segunda--feira última, o povo carioca désa-
gravou a embaixada de Cuba, num
grande ato público realizado na ABI.

íi ... circulo» mal* agmtlvog f»l>mt«» a declaração do lumara**«?' i m ele» que o «r. JAni» Quadros>*iii< ia*»» «le uma \n a defesa daíiMlíicrmlnaçio e «e tuii-vasa* pori-pmpleio At .1;..-.. .,. -a . \ ,..-•. .,. ,*«¦,,lidas mu recente, discursos ¦¦¦¦ Kennedy,p-istimlo a ap«iiai qualquer açAo, »•<¦•'("•mn miliiar. «wiira Cuha. fttte. po-rem. n."i„ te .. caminho • ¦ ¦;•*, ...1. nie.mor p<*!ii sr, Quadro», nas ••¦.-.. relações«•«m o governo dos Estados Unidos.<'r;'f1"* -em dúvida, o prosldento da Re*piibllra . i !.-• ... dp Washington, exer-«Ida Inclusive «luninie «s entendlmentnt«le ordem financeira ali mantidos pelomfnlsim Clemente Marianl. mat nA0 »»
punlo «le .-ihnmlnttíii n defesn do direito«le nutotlntermlnnçAo e -»..r agora,como quer o >r. Kentiedy. ações contraCuba.

Contudo, ess;, potlçAo nfio saiisfa/ aoseiiiicgiiisi.-is mnls .-.-..•.- n-|.;i.ií,. y. ..sua nvicAo A nula do linmamtl foi Imeihin o furiosa. Em sucessivos editorial»,O Esiailo do •*».tu Paulo • vem atacandon pnliilcn exterior tio sr. Qundros comextrema vloifocla, cluimandn-n mi- «le
Inqiinliflciivel . O sr. l.icerda passa Asmau torpes provocações, enquanto pro-«ora aliciar o*, elementos na l'DN lem

cuja Convcnçflo Nacional foi fragorosa.meme derroind». para a|K>iai a sua nolitlc-i exterior . D. Jaime CA mara. coma cobertura de .O Globo» e do próprioLacerda, chega a tentar promover -ma
nlfestaçôes de massa ¦ para at.ie.-ir a * po*llliea de tolerância em ielaçfl0 a Cuba .embora nAn passem esses atos «le com-
pletos fiascos, como se viu no dia 13, noMaracan&zlnho, Dominado» de verdadel*ra fúria agressiva e entreguista. tesessetores nAo admltom. de modo algum,
que exista em nossn Continente um paisem que os trabalhadores esteiam noPoder, em que as riquezas nacionais
pertençam ao povo. aos humildes, e nflomais aos tubarões Imperialistas e seussócios. Inspirando .*<>tn o seu exemplo
a luta tios demais povos americano»;
pela aua libertação.

0 povo
está com Cuba

Os grupos ultrareaclonárlos não ce-
dem em seus sinistros objetivos. E isso
determina para as forças nacionalistas
e populares a necessidade de manifestar
com um vigor dia a dia maior a decisfto
do po\'o brasileiro: defender a soberania
tio povo cubano, que é senhor de seus
destinos e. portanto, escolhe para o seu
pais o regime que lhe pareça melhor.
Sem dúvida, essa decisão do nónso povose reflete na oiictitação atê aqui seguida
pelo sr. JAnio Quadros nos pontos em
que ela proclamn ser inalienável o di*
reito de autodeterminação. E' indispen-
sável, porém, que essa posição do povobrasileiro -- que ê a mesma de todos os
demais povos, particularmente na Am*»*
rica Latina — se manifeste com uma
amplitude e uma energia cada vez maio-
res. a fim de evitar possíveis retroces*
sos do sr. Quadros e ile mtvlo a para-
lis: r as diabólicas iti?quinaçóes da mi-
noria mais agressiva e fortalecer a len*
dèncla que. no governo, vem defendeu-
do o respeilo á soberania do povo cuba*
in». Disso, em última análise, dependem
os rumos futuros, no que se refere k
atitude em face rie Cuba. E' decisiva,
portanto, a responsabilidade que tem,
nesse instante, as forcas nacionalistas
e populares, n movimento operário e es*
tudantil. O imediato e vigoroso reforça-
mérito da lula em apoio ao povo cubano
e á sua revolução ê não só um dever
sagrado para com n povn dn Cuba, mas
também o melhor caminho, hoje, para
isolar e derrotar o grupolho mais rea*
çiqhârip, liderado por Lacerda & Cia.

INSTRUÇÃO 205: MAi:
CRUZEIROS PARA OS EXPORTADORES

Não se pode dizer que o quo se passa com o café
brasileiro seja Produto, _j)ròp.rJH.inen!e,.-da- economia do—ji--.-vrerempTÉSal pior,qüe isso, é resultado cie uma política dè
favores escandalosos tio governo ao setor do café. Como
so sabe, os preços internacionais do caíô vêm caindo há
mic anos. proporcionando enormes prejuízos ao Brasil;
numa economia fie livro empresa — tal cumo é defendida
e precuriiüãda -- esses prejuízos deveriam recair sobre os
produtores de café. .Mas, no Brasil, não. porque á medida queo- preçosouro iem dólar) iam diminuindo, o governo íh
aumentando a quantidade rio cruzeiros que entregava aos
c feicultores fior dólar de café exportado. Km lOòo. quan*
f!.i foi baixada a Instrução 70, tia SUÃÍOC, por dólar do
cr. !('• exportado, o governo pagava CrS 1S,8U 1 cotação ofi-
ciai tio dólar, segundo a paridade declarada 110 Fundo Mo-
n 'tário Internacional) mais a bonificação de Cr5 5,00 por
li.Vai'. isto é. Cr.s 23,70. Cm 19CÍ0, pclu mesmo dólar de
c 1 "d exjiDitailti. o governo pagava os CrS 18.80 m .is a
b •.nificação de CrS 7.1,20, num.tolal tic* CrlS 90.U0 por dó*
J Em scío anos. portanto, a bonificação paga por dói r-
¦café clevou-so de m:*.i^ de JI vezes. Mas, não é ludo.
O [inverno )'-' iiKni. também, comuer por preços altnm. i*
le compensadores lòda a safra de café, mesmo snbcndu
qur não ieria mercado para cia.

Tal política, qtic se traduz, essencialmente, cm lic.scar-
regar sobre lodo o povo o prejuízo que devia sr,l apenas
rios homens <lo cate - ao mesmo tempo • 111 que èsics

m todos os anos suas receitas iabiílosíiincp o aumenta*
—. só pfitici i . cfiiduzir ao acúmulo tias eV.vrt-os esto-

s que ora abarrotam os armazéns tia insLiulò Brasl*
o do Ce fé.

.,, ., * . [.....,i-,, f,,-. . ,., .. ¦,, 
,.¦.;.,....'.

> da SUMOC? Embora procuiamiu
da superprodução tio café, a lns-

fundamentalmente, a politica de en-
1 1'- cruzeiros aos cxpoit.idorcs do café,

j^rincipalmcntr* os fie .^ão Paulo.
(.'om cíeiio, csfnb^lccc a 205 qu.* a< cambiais rcsullan*

1-- da exportação dn 'café serão negociadas no Banco tio
lj-f-.sil ria .seguinte hnpc: 22 dólares (ou 24, conformo seja
n café di* molhói ou tio pior qu*ilitlad*i! scâo relidos polu
r ico. destin tios a um fundo tle defesa do café e pagos- ...,,-,.. 1.. '••s .*. tu- ¦, ... .-esianles sc.iiu u.i::.-.-. a laxa

d

h
Em r ¦''' "o n í

situa a Instrução '-•
enfrentar o problem
trução 205 prossegue
trosar maior msssn 1

fio mercado livre de câmbio. Ora, pelo regime vigente antes
-d.T..'iU5>..ji_o.s.iiat'liidxiu.^

té. o que flá cerca de Cr$ 3.900 por saca 113 dólares a
f)() cruzeiros). Agora, supondo o mesmo preço de 43 dólares
por saca. rcech. rá elo: 22 dólares a Cr$ 18.80 e 21 dólares
a CrS 2lii) tcotaçáo no marcado livre), num total do mais
tio Cr? 5.800 cinzeiros. Paia o exportador haverá, dessa ma-
ncira. um aumenlo da receita em cruzeiros do quase 500..

O que há cie novo, eulãi, na Instrução 205. c queda não oferece essa vantagem a tmlos os produtores de
caie. mas sómenic aos exportadoresj aos produtores dos
melhores tipos. Cem isso, bencíii ia-se sobretudo -a- lavou*
ra cafecira tio São Paulo -- o. que explica as palavras do
si*. JAnio Quadros, ria televisão, de que não se havia es*
quecido tias promessas feitas aos caíciculloròs - • proclu*tora da parte íundamonlal dos cafés ílnos; o perdem, ern
primeiro lugar, as lavourtig d-, Paraná o as dé outros Es-
uulos. Além tlisso, os preços parn aquisit.ão do café cuja
impussibilidado tle ventia csiã prevista, são sensivelmente
mais baixos: CrS 1,700.00 ou CrS 1.600,00, conforme a pro-ccdéncla e os tipos tio cates. Com is-o. ticsoslinuiíü-so i>
aumonic» da produção, que vinha ocorrendo.

t) aumento do preço em cruzeiros rie qualquer produtoil.* exporiaçãrj refldlcse quása sempre no merendo inter-
n cional através de uma redução no çreço ouro desse pro*dulo. Tal falo residi., do domínio cm que os monopólios
estrangeiros tém 110 nosso comércio exterior, De ia! manei*
ra. agora, ao attmenlar o preço em cruzeiros da saca dn
café, o governo oferece a esses mesmos monopólios a pus*sibilidado tio manobrarem 110 sentido dá baixa do café isto
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A banda
c as íaixas

O "Rtarmamrnla Moral" ae encarregai! de ronfrrrionar as derrna*. At falua-t
aue ucrlarn empunhailaa pele» trabalhadorr» na manlfe-iarúo. tMts nán apa*
receram e ria» ficaram aói>. coma uma re»po»la muda dos léxtek, dn mela-
lur|lro« r dos nutro*, aos orcanltadom da "Rrsistfncla". Os bomem da banda,
perdidos na solidão de cimento, tocaram para as paredes

PALAVRAS OCAS PARA ARQUIBANCADAS VAZIAS

Na Falta de Trabalhadores, Padres
e Freiras Ouviram Sermão de Lacerda

Capitaneados pelo governador
Carlos Lacerda e servindo-se dos
bons ofícios do ca.deal D. Jaime
Câmara e do arcebispo D. Helder
Câmara, os mercenários do "sin-
dicalismo livre", os conhecidos
pelêgos e corruptos traidores do
movimento sindical Deocleciano
de Hollanda Cavalcanti e Ary
Campista convocaram os traba-
Ihadores guanabarinos para assis-
tir à solenidade de instalação da
"Resistência Democrática dos
Trabalhadores Livres", que ae rea-
Usou no sábado último, no Mara-
canãzinho.

A hora de se iniciar a soleni-
dade, de cujo programa fazia par-
te também uma missa oficiada pêloreverendo D. Jaime em sufrágio
das "vitimas do tirano Fidel Cas-
tro", o ginásio Gilberto Cardoso
apresentava um panorama deso-
lador: vazio.. Claro que não intei-
ramente, os promotores da come-
dia lá estavam, assim como algu-
mas dezenas de escolares perten-
centes a estabelecimentos de en-
sino religiosos, dezenas de freiras
e padres, rlàulheres e crianças
arrebanhadas à força na Favela
do Esqueleto, um nutrido grupo de
histéricos do Clube da Lanterna,
entre eles os deputados Raul Bru-
nini e Gladstone Chaves de Melo,
e numerosos policiais. Só não ha-
via trabalhadores, a hão ser'aquê-
les que, por dever de oficio (os
funcionários da ADEG) foram
obrigados a comparecer.

Os objetivos
do movimento

Sob. o pretexto da "luta con-
tra o comunismo", o movimento
da "Resistência Democrática..."
objetiva provocar a divisão do mo-
vimento sindical brasileiro, entra-
quecê-lo e assim transformá-lo
em instrumento de fácil manejo
para os reacionários. Os homens
que estão à testa do movimento
são sobejamente conhecidos dos •

BHJ ^\ ifiaàJ^ ' ^
Ouvindo
Lacerda
trabalhadores e por é'es já foram
repudiados^ durante a realização
do III Congresso Sindical Nacio-
nal. Hollanda Cavalcanti, envol-
vido no desvio de 8 milhões do
Fundo Sindical e velho mstrumen-
to patronal na CNTI;.Ary Campis-
ta, cúmplice de Diocleciano; José
Veloso. Heracy Wagner e Vicente
Orlando, desmoralizados aprovei-
tadores dos trabalhadores de di-
versos Estados, condenados pelos
trabalhadores católicos e por to-
dos aqueles que lutam efetivàmen-
te por melhores salários, melhor
res condições de vida c pela in-
dependência econômica do. país.

Esses homens encontraram ho
governador Lacerda, no "Rearma-
mento Moral" (organização inter-
nacional criada para dividir e en-
fraquecer o movimento sindical c
a luta dos povos contra o impe-
rialisrno) *'•? nos setores mais rea-
cionários do alto clero, o amparo
que necessitavam (financeiro.:'c
moral) :p.ára continuar o seu ira-
balhò divisionista e criminoso con-
tra os trabalhadores brasileiros.

Foi melancólico o quadro ré-
presentadô no Maracanãzinho e
traste o permitir-se que ladrões e
traidores fizessem sua desmorali-
zada pregação sob o signo.da cruz
de Cristo. ¦ '.

O* trabalbatloies. como se esperava. nSo
compareceram à comctlia montada no
-Maracanãzinbo pelos < resistentes *. Frei.
tvif, o padres ocunaram os lunares n*-
ucrvados àqueles o ouviram durante fn"
minutos a fala tio Lacerda.

E, foi também sob o signo dês-
sa cruz- que Lacerda pregou du-
rante mais de uma hora o .seu óyo
conlra o povo e contra os traba-
Ihadores que repudiaram a mani-
festaçâo a ela não comparecendo,
a violência e a agressão contra n
povo irmão de Cuba.

A resposta
dos homens livres

Os veKdad?ii'03 homens livres e
décent9S, os trabalhadores calóli-
cos c não católicos da Guanabara,
alem de não comparecer ao ato,'
repudiaram-no dias antes. Atra-
vis da palavra autorizada do depu-
tado e líder sindical Hércules Cor-
reia dos Reis, a esmagadora maio-
ria dos sindicatos da Guanabara
ar.unciou que não pactuava da
manifestação, definindo o seu ca-
ráter provocador e contrário ao.*-
interesses dos trabalhadores. Den-
tre as entidades que se níánifes-
táráni estão ns Sindicatos dos Me-
latúrgiços. Gráficos, Bàúcâríos,
Têxteis, Alfaiates. Marceneiros. Sa-
patoiros, Hoteleiros, Marinheiros,
Taifciros, Professores. Carris Ur-
banos; Energia Elétrica. Ferrovia-
rios. Rodoviários. Empregados nas
Empresas Petrolíferas e dezenas
de outros.

Fora de Rumo Paulo. MCTjftfeííilritÒ'

'•jíy,5-r*5^,rjv.'

O feitiço m vezes vira conlra o
fc. lieciro. Veio o sr. Jânio Qur-
dros, sob a divina inspiração do
Fundo Monetário Internacional, e
criou a Instrução 204, com ajuda
tio mais pernóstico e funesto de
seus ministros, o sr. Clemente Ma-
rinnj. A Ü04 passou a fazer as es-
pcratlas devastações, pois accmler
uma vela ao imperialismo é pior
que riscar fósforo cm duas ao
dialio. Depois da Instrui ão 2C4,
stiiRiu uma gripe bossa-nova, tam
bém chamada 204. Essa não tem
nada a ver com o Fundo Monctá-
rio. Ataca, indistintamente, gre-
ros e troianos. F.ntre os Krcsos ata-
catlos figura sr. Jânio Quadros,
que deu de presente ao Brasil a
Instrução da SUMOC.

Representando ao mesmo tempo
ns forças vivas da nacionalidade
p o tpie há de melhor em matéria
de reservas moral;-., reuniram-se
no Maracanãzinho os chefes dos
pedêres temporal e espiritual c'm
terra caiioca. Os srs. Carlos La-
nerda e' D. Jaime de. Barros Cá-
niprn. com- efeito, planejaram e
realizaram, naquela uraca hp <•..

portes, uma demonstrarão antien-
munista.

Devido a lamentável impreyidên*
cia dos organizadores da rcuiii.ín,
foi permitida a, entrada, no «it-
gusto«recinto, de folórrrafos leiços,
munidos de máquinas tamliriri
I-ina". Resultado: chapas hatltlas,
cnm bastante abertura e exposi-
ção. Algumas dessas folografias.
transformadas em clichês, foram
estamparias em jornais da Im-
prensa sadia, Através desses do-
rnmenlos. os que não tiveram a
curiosidade de ir ao Maracanã-
nho puderam verificar mie nini-
tn« outras npssn*"- t?m'";m n i
f.>r;>m n*.i-ti<',r*'- nelo mesmo sen-
t'*nrn'o de bisbitiiotice.

Contudo, lá estavam D. Jaime t*
D. Carlos, com alguns acólito;. O
governador falou. Agrediu Cuba.
pais que anda irritando as vísceras
rios representantes da reacio
mundial (mundial do mundo c-
pitallsta, cada vez menor e mais
atrapalhado'. Paia mestrar eme
uso ;ahp íó icredir. Lacerda "ícz

a drfeía dix.C.ar.clw] Jaiir.r ' con-
tra aiaques que lhe foram dc.-.fp-
ridos, ria tribuna da Assemblé-a
Lcfri-ilíilivíi carioca. Assim, pelo
menos, informa um jornal catoli-
c,o;modéi'ado *• qtic por vêzcs ma-
nife-ía resi:r!"ões ao1; pitlorci r'l-
rcltlstas iio Cardeal Bt-j-ros Cá*
ni".va. Alem do:* rcprescntahces
Ç'j& poderes espiritual e temporal,
f iram an Maracanãzinho uni depu-
tadn estadual ex-integralista ç o
st*. Raul Brunini. solicito ])apel-•carbono do sr. Lacerda. F.m torno
dos promotores da função havia,
entre clérigos e leigos, outras peS-
soas muito chegadas ao cardeal e
ao governador. As pérfidas foto-
grafias mostravam as aiouibaii-
cada.s completamente às mnscr.s.
Uma pequena as.-^f^neln conee-
eukifl a pa" e corda, por <"•¦• liisitt-
nlflcante em gênero e número,
pôde acomodar-;" .cm sacr.'"elo
nn põltrorcs chamadas de hon-
ra. Da próxima vez. para evitar
tamanha impressão de vasio, a
reunião bem que podetia ser r'!ta
ruma buatc. Se a massa tp-v.b *n
não der para encher uma b'*.' o,
entã,o será aconselhável a dc^.s-
tência.

feàw£tiva*i" : .
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f. . <_ . erço, tina io* .<#*.• eu_>*
í*ol pqio 0 <*••».-. ...,*.„; 4o .i:..1,1..
OOt poisei lwl>>Ui«n.ol. .lo.. i.Ovrif- o
rt_ .«i{Ao (falia pt<f> :_«n( Mwwf. íi

Or.Hi. O Qo.ê__ .to, ftind_
o«u'<( nm <mvdon(«i •«««•

r -_• Al lodo 0 Kl«_i .<t oil.llinco
no_-«_i.(n- O *l»ei |>on«».

A laipiocio r-.il...o.. ,i,. tj.ir o eoi.-
ém, r»_.t»«<« qu* o itvitdo tebiil dot
pntnwH ecMente . <¦* «Iwdo obede*
00 (W lóf^dO <_¦••-»_*. m-Mo do (00*
pwaois »<onò«ito da Unido Sovié!ka
tem m n _ó«t . .i_. pe^rt«nl_i do

A-kO • A . ..f n lotloo.

No p-xm-wo decênio do opoiguerro.
Ot f»»0-<H U«*doi, que t« •".(•«luoreio-.
no conflito, monopoliiovo m a otililin.
cia econômico oot paitoi do Alio, *¦•¦
ca • América latina. Podiam Impor tuai
coadkòei, colhendo uma abundantt ia*
-a poüika da iuoi miierai temeodu*
roí oconãmkot t criondo, do pana*
gem, um muno adubado paia a ta-
poniflo dot monopólios • a exploração
doi potiei iubdeienvolvic_>i polo ca*
pitai eitrongeiro.

Aindo não poitou muito lempo o jâ
ot poises subdesenvolvidos nâo pitei*
ia* tor toivot da terra de Woll Sirtol.

I"ü" U.|Ki.| ito |WW tM iMMMAdai
ftiidat cornadas polo invasão MHtiit.
t«, 9 U«Óo Sovt .t _« desenvolvei mm
.».twi*i.o ido rápida a tff(i«ii_a_nlt o
i.v«..i#i«u tonto mm ocaaoaiio ove at
poise* hãoiiodo* da colonialismo pude*
ia_ contei <«• mm caapaiacàa o tou
apak» paio wot oecotiidadei «cone*
mícoi.

A ulS', pies to o. dn ito.(o o •<.
nimloa a (Íko da vintt paliai da Áilo.
ai»to t Américo latina. Dio Idéío

• dotta ajuda at «editai concedido** do
1954 o 1960. doi bilhões o pouco do
lublot velhos.

O Afegonlslào recebeu 410 mllhéet,
a Aigonllno, 400j Gana, loO. o Guiné,
I -i0. a ¦"<!¦. 3 200. a Indonésio, ....
I 470. o troque. 730, Cuba. 400/ o
RAU. ? 350. o Colido. 170. a ftldplo.
400t o lémtn. ôO. Moll, 171. A ajuda
soviético é concedida diretamente ou
oliovéi da ONU.

A raiâo do quo um númoio cioicon*
te do nacdot pioforiiam a cooperação
econômica com a URSS à aiiiiténcla
dot EUA loildo na naluioia dtiM coo*
ptracdo o dona anliléncio.

Ot poises subdesenvolvidos oncaiam
a ojuda tiliangoira ttndo om v.na o
falo do quo ala pona auxiliar molhor
na tua independência econômico. A
chave da independência econômica é
o fomento óa Indústria nacional. Um

•io. i.a(oi coiec<eriit .oi do aiudo to*
« ?' t- è a de que elo sotiilai •••>'.
mente «este atpedo ot paiiei pouco
detenvolvidat,

l« 1.60. o URSS pietlou tuo colo»
'•.¦vôo finoncelia o técnica para o

<"»'<u(oo de 9 ii.Mii iideiúigkai, 13
fabrico! do induilria de mineração e de
ceivdo, 7 de piodulot quimkai, d re*
finoiiai de petidleo, 12 cenlioii •*-*•
coi. 11 fabricai de maquinaria, lolali*
tando maii de 300 contliucdet o em*
presos Induilriali. I preciso notar que
entra 1930 e 1931, oi fornecimentos de
equípomenioi completot lovlétkoi ou-
mentoiam em moU de qualoiie véiet e
teu péio lelativo no eapoitacdo total
do Inttolocdet tnduitriait aumentou em
1958 poia 67-;..

Ouondo oi lécnícoi toviélicoi aju«
dam oi paitei tubdeienvolvldot a con*
crotitar planoi de deienvolvlmento
comideiam oi condicôei notuiais do
pou. ai peculiaridades de lua econo*
mia, oi deiejoi de teu govémo, o em
primoiio lugai facilitom o inciememo
dot tetoiet fundamenlaíi da economia,
Anim, no Afeganistão, onde um dot
maioict pioblemai é o do tianipoite, a

G. S T AMO

UHS i"_»ou mo colaboração no Ira»
(oito de eitiadoi de radogem, conttiuíu
uma grande fábrica de leparacãa de
oulomoveii cam uma ofkina dt fundi,
cão t a .•<••< fluvial dt Oul|il Oala.

Necesi'. a Região Egípcia do RAU.
com 95% dt itu teii-tóiio cobtitoi dt
oitio. a omplíocdo urgente doi lei*
rai culrivóveii. A lepiéta do Aiiuã, que
titã itndo contiiuida pela União Sa*
viética, ptimitliá litigai 800 000 btc*
tore», opioaimodomtnto um téico do
qut oi ftlái tgipcloi tipleiaram du*
•ante teto milinloi. AU meimo eitó
tendo montada uma dot maioiei cen**• -. hidielétricoi do mundo, qut pio*
dui-iò 2 100 000 .w. Ouondo entrai
em leivico, a geração de coiiente elé>
Irica no poli leia duplicada.

O prablema número um do índia é
a indúitria peiado. A primeira utina
lideiúigico moderna déno pait — a de
Bilol — foi conitiuldo com ajuda da
URSS. Pioduz um milhão de toneladoi
de oco por ano. Ella empiéio leia om.
pliada o fim de que pona fundir doii
milhôet o meio de tonelodoi.

Reveiie-ie de enoime impoitància
paia at nacdei lubdeienvolvidat a

José Marti, o Prometeu Cubano
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Teoria
e Prática

A estrutura de ciasse
nos países socialistas

(Resposta ao leitor Tarciso Cunha, de Florianópolis.
A estrutura de classe corresponde, em cada sociedade e em cada épo-

ca, à sua estrutura econômica, à sua etapa de desenvolvimento. E' natural,
portanto, que ela apresente certas diferenças, também nos países socialistas.
Essas diferenças, porém, não são essenciais. Todos esses países apresentam,
como essência comum, as duas classes fundamentais próprias da nova socie-
dade: a classe operária e o campesinato cooperativista; e a camada interme-
diária da intelectualidade, oriunda daquelas duas classes e participante ativa
c fecunda das transformações em marcha.

A direção política do Estado, a Instauração da propriedade social sobre
CS meios de produção, r a abolição da exploração do homem pelo homem
constituem os fundamentos da nova estrutura social. Com apoio nelas, abre-se
q processo de transformação da economia — da base antiga da propriedadeprivada as bases novas ria propriedade de grupo e da propriedade de lodo o
povo. Esse processo apresenta características diferentes, segundo o estágio ai-cançado, nesse período de transição. Tomemos, por exemplo, a transforma-
çao socialista da agricultura. Em alguns paises socialistas, ela já atinge 100%das terras cultivaveis e da população camponesa: é o caso da URSS, da Re-
publica Popular da China, da Coréia do Norte, da Bulgária, da República De-mocratica Alemã. Ali, a base social é toda ela constituída pelo campesinatocooperatlvista e pelos operários e técnicos das fazendas do Estado. Em outros
países, a coletivização está em fase de coroamento: daí, uma composição so-ciai que abrange a massa dos componentes das cooperativas agrícolas, ós ope-ranos das fazendas estatais e, ainda que em escala diminuta, a pequena pro-duçao. E' o caso cia Tchecoslováquia, onde o setor socialista abrangia, no anopassado, 86,8% das terras cultiváveis; o> Albânia, com 84%; da Rumânia com83%; e da Republica Popular da Mongólia que. cm 1960, marchava para a in-corporação as cooperativas dos últimos camponeses isolados. Há ainda pai-ses onde a conquista do campesinato para as fazendas coletivas avança emritmo menor, sob a acao de fatores históricos e nacionais: é o caso da Polôniae do Vietnam do Norte, onde o setor socialista começa apenas a predominar no

Na industria, nos transportes e no comércio, a propriedade Já é nràti-camente, de todo o povo. Na China, na República Democrática Alemã na Polonia, no Vietnam dn Norte, subsistem ainda capitalistas pequenos eAs formas mistas de economia (Estado e particulares) já realizaram(na China) e estão a caminho de realizar (na "
a absorção desses setores e do
E" assim que, de 1950 a 1960. ., .,„ ,,„,„„,,., ,.„;U!Umistas) avançou de 75 a R5r' -¦••¦¦-•

na
médios.
porém.RDA e no Vietnam rio Norte)artesanato no conjunto da produção soclalL.ao setor socialista Iindústria estatal c sociedadesna Alemanha socialista.

Também no Vietnam rio Norte, 95% das empresas capitalistas privadas
tadf m 

convertid(V em 1960' om empresas mistas de capitalismo de E_-

Essa diferenciação, no domínio da economia e das classes reflete-se napolítica e na direção do Estado. Na RDA, por exemplo o governo multiparU*dario representa as seguintes classes e grupos sociais* a classe nne, .,• „\- .o Par Ido Socialista Unificado; a popula.ã. rura om o Par ti d. Dèmocrát. 
'

_.h .. P°T..-VeC|Uena,-p a méclla bui'B«esia. com o Partido Nacionalcrático; a Indústria media e o artesanato, através do Partido Liberal=ratico. Ha, ainda, a União Democrática Cristãs os ideais pequeno-burgueses do que reflete,"socialismo cristão".
Essa variedade de aspectos, dentro da essênciaaroletariado. dá maior realce à Importância da

?el rio Estado e ao papel dos comunis
socialismo.

ali

Demo-
Demo-

os interesses

Joio morfl, o Apõitolo do Democio*
cio o da libeidade de Cuba, nasceu o
28 da janeiro de 1853, em Havana, e,
em 19 de maio de 1893, morreu como
um autlntico herói na batalha de Dot
Rioi, varado pelai balai dot colônia-
littof otpanhóii. Não foi apenas o sol*
dado deitomido da libeidade, mai o
inteliofc.nl revolucionário, sempre pron-
to a «eor oom o mosmo dotoetombro e
deeieéo, tanto a armo de oáfica como
a v**m petos ormot. Nasceu o opóiio-
lo o» eotor dot memorãveit Mes in-
surrooíoaa. que _* povo trovava pe-
Ia in_.ptm.enc_ da Pálria, cinos con-
diaiat de vida eram das mok mieo«á-
veie o oooa._wliodo_tt. Cedo incofpo-
rom-*» è lata Inialeirupto e wnla tab

l«g«e-e dot eotwuWii
anos Mteíovo wot O-vi-

o joiwaWttieut, e, eom o
feHfor 'ntvwtgor 

de __ intotigéncia, da-
va mato èt tombrat que oob riom de h-

o dotfacfco dot botalhat pela
e paia _»•__<_ da Pé-

mm

_a

stas na

comum da ditadura dodireção poliMca, isto é, ao pa-construção c no coroamento do

o pe-
do vitória: mU

vMa ooteará •»_. n_ a bato*
jentoncioro.

wafõo *néai mtei-a, em oüonea
o co__oHemo etfioitfcol,

contorno Nte o p_-io a qwe __ jus
a inte_i(t«ul ho*otto e revolucionário
miiiloMe: mm 18d9 i detido e co-dena-
do à pritõo, apót uma farta «jurídica»,
a, dois anot mais tarde, é deportado
pata a E*pooi_., detfígwrodo pelas tor-
tutot medievais qae l__ imputavam no
cároeeo.

tt*e qm teria o intpirack. e o eon-
de teus compatriotas,

o-ieaki um movimeato de grande en-
vergadoru: conspirando com ot cuba-
not residentes na Espanha, segue um
roteiro por vórioi países, chega em
1873 oo México e depois à Guaiema-
Ia, re+orna em 1878 a Cuba, onde se
empenha com decisão indomável em re-
compor os elos rompidos da grande
corrente de idéias que inspirara e que
se dispersara oos golpes implacáveis
dos eternos inimigos da liberdade e da
Pátria. E' novamente deportado para a
Espanha e, em 1880, segue para os Es-
lados Unidos — onde passa grande
parte de sua vida. Ai, com a perícia do
anatomista, examina meticulosamente
as vísceras insaciáveis da gigantesca
hidra do Capital — o imperialismo ian-
q 'e, que, já em estertôres, devorava os
di eitos inalienáveis da pessoa huma-
na, o alicerce mesmo das instituições
de nocráticas.

Estigmatizando os expoentes da
oligarquia financeira por seu desprezo
aos «heróis de Ia miséria», evoca o
exemplo dramático dos mártires de
Chicago do ano de 1886, fazendo-lhes
justiço histórica: «Estes não são traido-
res abomináveis, sedentos de desordem,
sangue e violência/ mas homens que ai-
mejaram a paz, e corações cheios de
ternura. Seu sonho é um mundo novo,
sem miséria nem escravidão».

Nas entranhas sangrentas do impe-
rialismo, prepara a arrancada liberta-
dora: funda uma 'diga* revoluciona-
ria em Nova Iorque, que se transfor-
maria, em 1892, no Partido Revolucio-
nário Cubano, cujas diretrizes políticas,
táticas e estratégicas seriam debatidas
pelo periódico Pátria, editado na
mesma cidade.

Promove uma peregrinação de pro-
paganda dos ideais da Revolução, por
Costa Rica, São Domingos, Jamaica,
Haiti, Panamá e México. Em seguida,
em companhia rios outros líderes do mo-
vimento, que apoiaram o seu plano re-
volucionário, lança-se ao desembarque,
em Cuba, onde encontra a morte na ba-
talha de Dos' Rios, no fatídico 19 de
maio de 1895.

Estava, assim, selada com scingue do

HOMERO PINHEIRO

poeta da liberdade de Cuba a iode da
Revolução: a bandeira da liberdade jo-
mail seria arriado, porque quem a em-
punhova era um povo de heróii e, co-
mo dit o poeta, «a roca de heróis não
degenera». Por uma ironia da História,
a Revolução perderia a última batalha
para lograr o primeira certeia da vj;
tória, em que peie à resistência cada
vec mok desesperada da reação inter.
ne, que tem o tropisma ancottral poro
a morto vioienta. Mas, havia que levar
em conta, também, a ameaça externa
astuciosa e implacável, que, não raro,
arratta otrói de ti uma certa unanimi-
dade dourada daqueles obstinados tra-
ficantat da soberania do povo, sobera-
nio que «não te discute, mos que te
defende com at armot na m_>» — «o-
mo proclamava Saedina, o herói na-
cional da Nicarágua, attoimado em 21
de fevereiro de 1934.

Alertando eontra pianot diabólicos
do imperialismo ianque, escrevia Morti
com singuior atualidade: «Sobre noisa
terra exiite outro plano mait tenebroso
do qoa o que até agora conhecemos e
i êle a maquinação de forçar a ilha,
da precipitá-la à guerra para ter pre-
tento do nota intervir, e com o crédito
do mediador e fiador f_or oom ela.
N6o existe nada mais covarde nos
anoic dot povot livrei, nem maldade
mai» frio». I, antecipando-se ài conse-
qtíênoat funestas para o futuro das na-
çõet ibero-americanas, que adviriam do
Congreeto Internacional convocado pe-
loe EUA o reofiiodo em Woshington em
1899, eecrevio: «Em atsunto de tanto
mliM#jjL, o erierma feHto seria tão culpa-
do eomo a dtetimulaçfio. Não te deve
enagoror o qoe se vê, nem torcê-lo,
nem coió-lo. Os perigos não se devem
ver quando eitão por cima, mas quan-
do te pode evitá-los. Somente uma
resposta unânime e viril, para a qual
ainda há tempo sem risco, pode liber-
tar de uma vez os povos espanhóis da
América da inquietude e da perturba-
ção fatais em sua hora de desenvelvi-
mento, nos quais seriom mantidas sem
cessar, com a cumplieidode-poisivel das
repúblicas venais ou débeis, a política
secular e confessa de predomínio de
um vizinho pujante e ambicioso, que
jamais desejou auxiliar-nos nem a eles
se dirigiu a não ser para impedir seu
desenvolvimento, como no México, na
Nicarágua, em São Domingo, Haiti e
Cuba, ou para rasgar à força da inti-
midação seus tratados com o resto do
Universo, como na Colômbia, ou para
obrigá-los, como agora, a comprar o
que não se pode vender e unir-se para
seu domínio».

Por mais de meio século estende-se
o processus agudo da libertação de
Cuba, marcada pela cronologia revo-
lucionária: 1808, 1824, 1895, 1953 e
o memorável 1? de janeiro de 1959 que
marcaria o poder legítimo de um povo
em armas, sob á liderança inconteste
de Fidel Castro Ruz, que empunha com
firmeza a bandeira tricolor da estréia
solitária, ao brado de «[Pátria o muer-
te!» porque «jmorir por Ia Pátria es
vivir!»

Cortados definlivamente as garras
dos trustes e dos monopólios, justiçados
Iodos os assassinos profissionais, que
caíram nas malhas da legalidade re-
volucionária, extirpado o câncer do la-
lifúndio, proclamados o ensino leigo
e a diplomacia sem tutelas alheias, des-
truída, com fatos notórios, a propa-
ganda de aluguel, desmascarados os
patrioteiros das gorjetas em dólares,
denunciados os tratados lesivos aos
interesses nacionais e rechaçados os
invasores mercenários — a Revolução
Cubana é a chama da liberdade em-
punhada não por uma estátua, mas por
um Povo que encontrou o seu destino,
iluminando novos rumos no processus
irreversível da Histoiia.

•-."ih.lo .....Hi-*, „ :„._,,. ff0 ,,..,...
* »<n*> do ¦= *i. tngtn-eiio» • epe.
ióihh quolificedoi, Além doi milho»
iet de » ,«i e ¦ "c-i_ qv« faiem eu*,
toi luptiioitt no UHS, piepaiO'_> o
peitoai dot. • p _.... _ conitiucóft doi
paitei em que iiobolhom oi to. é .ei
õ baio do controtoi dt oiiiiiência ¦«.
nica.

0«vt<it oitlnalot que ot componhiot
noi_*amei .anot, geimonotoc.deniait,
íngliiot, ele. empiegom noi empiiiai
o contlrucóei doi pônei tubdeienvolvi*
doi unicamente tngtnheiioi o técnicot
teui, ocupando a população local pie*
feientemente como opeióiloi biacali."o bem pouco tempo, não admitiam oi
engenhairoí e peiiloi nodonoit. Recen-
¦emente, foi dodo ò 'Iui na Alemanha
ocidental um folheio dífomanle. no
quol it dit que oi Indlanoi não tão co*
patoi do dominar a técnica moderna.
Ot eipeciollitoi tovlétlcoi demonitio*
tom o contrário. Oi lécnlcot indlonoi
por élet iniliuldoi eilgiiom o última fà-
biica do utlno de Bilol. Oi engenheiioi
loviéticoi ló fiieiom aiieiioió*loi.

A política da URSS e a atitude dot
fcioliitai toviéticoi dionle dat ne*

ceiiidadoi dai nacdei tubdeienvolvi.
doi quanto ao teu peitoai oilimula ét*
íoi povoi, robuttece a confiança em ii
meimo. De lol foima que nào ie trata
apenai de uma ajuda técnica ou eco*
nómica, mat também moral, te ouim
podemos dizer. Itto eiló de ocórdo com
ai aspirações das antigas colônias e
semicolôniat que, obtido a independén.
cia politica, anieiam lermlnor o quanto
antes com o atraso econômico e, oi*
«im, consolidar tua situação.

Devemos acrescentar a isto que a
ajuda econômica soviética nâo oprime
absolutamente os paises subdesenvolvi-
doi sob a dependência econômica do
capital estrangeiro, como acontece com
a ajuda capitalista. A URSS não aspi-
ra a inverter capitais no estrangeiro
nem ambiciona beneficiar-se com as
empréias conttruidai com os seus cré-
ditos e sua colaboração técnica. Todas
as empréias conttruldos pela URSS em
outras noções poisam para o patrimô-
nio deitos. Os créditos nâo tão amor-
tizados com dólares, libras esterlinas
ou outras divisas, mas com as mercado-
riat que o pois considerado exporia
tradicionalmente. Por isso a ajuda so-
viética lhes traz maiores vantagens.

Ai poténcioi imperialistas concedem
créditos com juros elevados, geralmcn'-
te de ó%. Os juros soviéticos são mais
baixos e, além ditso, o amortização
tem início no ano em que terminam os
fornecimentos para a empresa construí-
da. Comumente, o prazo de amortiza-
cèo é de doze ano-

Para se ter uma idéia da importân-
cia prática disso, basta recordar como
ot créditos e os empréstimos estrongei-
rot agravam a situação financeira de
muitos dos países beneficiários às veies
até o ponto de acarretar-lhes uma ca-
tástrofe.

A política soviética para com os pai-
set subdesenvolvidos cria um ambiente
mais favorável no que toco às relações
destes com as nações do Ocidente. Es-
tas, ao perder seu monopólio no que se
refere à ajuda, vêem-se obrigadas a
uma maior flexibilidade nas conversa-
ções de créditos e assistência técnica.

E . ¦¦_ ¦¦ ..->¦•¦ a *•¦«•.¦..... • a ifa
concotdoiom *m centlniU tmpiéMi da

na i-d.ui; . ..*• .a ei fUA contomi.
tom pelo piimeiio vti, tm ceme^m Ho
o»o. em concedei ó Tuiqvta um ciidi*
Io pvn a caniiiucdo a. umo uiino ti.
deivigko. Tom havido cotot dt itdu»
«ão dt iuroí poi poitt doi EUA (poia
o Aftganittão, dt *.$% poro 3'M. O
«umtnto do oitiiténcio dot fttodoi
_ • n . õ índio dm*it, ttm dúvida, oo
deieio dt «não ficai otióit da UtS<

St ot homtni dt Eitado do mundo
ocidtntol itvitm hojt ttui piogiomoi
de a|udo econômica levondo tm conta
ot vonlagent do político toviético o
ttut é*ílot, o impitnto doi monopòtioi
¦tdobio tua propogonda contra tua
político piocuiondo deiorieniai a opi.
nião doi paiiei da Alio, Africo t Amé*
rica latino, itmeando o temor o reipti*
to dot fim qut o URSS ttm tm viilo. A
maioria doi véiti, tigiimtm éttt aigu>
mtnio. onlti, a URSS nâo concedia
ajuda, e agoia, lim. Etio ojuda é, por*
tanto, temporãilo, drcunilancial, e <_••
deco a contideiocãet polilicoi egoi.
lai.

Taii mentiioi lão refuladoi peloi fa-
toi. Apelar dai afirmacãet do impren.
ta copitoliiio, a União Soviética, o não
o Ocidente, foi a primeira o prettar ai*
tiiténcía econômica àt nações mait fra*
cai o atratadai. A renúncia do govér*
no toviélico. em 1917, aos acôrdoi eco-
nômicos leoninos impostos pelo czarit.
mo ao Oriente |á foi um ato de ajuda
econômica a éitei poises e de umo po-
lítlca claramente definido, muito longe
de estar ditada pela cobiça. Basta di*
itt que os bens e valores então entre*
guei ao Irã, por exemplo, foram ava-
liadoi em Ó00 milhões de rublos ouro.

Entre as duas guerras mundiais, quan>
do ai potências ocidentais saqueavam
de mãot cheias os povos das colônias
e não pensavam de modo algum em
qualquer programa de ojuda 'aos po-
vos oprimidos, a União Soviética con*
cedeu créditos à Turquia para fomentar
o indústria têxtil. As fabricos de Kay-
seri e Nazilli, construídas por especia-
listas soviéticos, contribuíram para o de-
senvolvimento Hn indústria nacional
turca.

Já nos primeiros anos do poder to*
viético, Vladimir llitch lênin previu que
hão-de chegar os tempos em que a
União Soviético, após desenvolver as
poderosas fôrços produtivas, poderia
prestar aos países do Oriente uma aju-
do que seria importante fator de desen*
volvimento econômico. Lênin acrescen-
tou que os soviéticos ajudariam os
mongóis, persas, hindus, eqipcios a
aproveitar as máquinas que reduzem o
trabalho. Lênin ensinou que a ajuda aos
poises que quebraram as cadeias do
colonialismo é o primeiríssimo dever in*
ternacional do Estado socialiste

Esta ajuda não foi aconselhada por
'^"sideracões circunstanciais. Dimana
da essência da política exterior do país
socialista, alheio a todo predomínio sô-
bre outras nações, de um pais sem cias-
ses parasitárias. A União Soviética dá
exemplo de novos relações estabeleci-
das entre as nações fortes e fracas, re-
lacões isentas de egoísmo, rivalidade e
domínio do forte sobre o débil e basea-
das na amizade, no respeito mútuo, na
igualdade e numa cooperação leal.

ESTUDANTES MARANHENSES DISCUTEM
REALIDADE DO ESTADO

Os estudantes do Maranhão roa-
lixaram de 7 a 14 de maio na cida-
de de S. Luiz o I SEMINÁRIO DE
ESTUDOS DO MARANHÃO. A
iniciativa, que foi promovida pela
União Maranhense dos Estudantes,
contou com o patrocínio do govér-
no do Estado.

Painéis e convidado:.
No curso do Seminário foram

apresentados cinco painéis a cargo
fios seguintes expositores:

— Recursos Naturais do Ma-
ranhão: Clodoaldò Cardoso, Mário
Meireles o Antônio Luiz Fonseca.

II — O Homem e a Terra: Dom
Antônio Fragoso, Joel Barbosa Ri-
beiro, Rosa Mochel.

III — Educação, Saúde e Desen-
volvimento: E.oy Coelho Neto,
José Ribamar Fiquei..,, Conego Ri-
bamar Carvalho.

IV — Estrutura Politica e Social:
Orlando Leite, Bandeira Tribuzzi.'

— Energia, Transporte o Pro-
dução: Jadhiel Carvalho, Mário
Leal, Nyvaldo Macieira.

Cada painel correspondeu a um
ponto do lemário debatido.

Entidades colaborado

sembléia Legislativa do Estado; a
Prefeitura de S. Luis e as do in-
teriòr do Estado; as Secretarias de
Educação e Cultura, Agricultura,
Viaçãò e Obras Públicas, Do Inte-
rior, Justiça e Segurança, Saúde e
Assistência Social; Associação Co-
mercial, Federações do Comércio e
das Indústrias, D.E.M.A _., ... .,
T.M.A.R., C.E-M.A.R., D.E.R.,
D.N.E.R., Instituto Histórico e
Geográfico do Maranhão, Acade-
mia Maranhense de Letras, Depar*
lamento Estadual de Estatística,
Pacto Sindical. M.T.R.A., Faculda-
de de S. Luis, UMES, Jornais e Rá-
dios de S. Luis.

NüópoÜs: jovens
homenageiam
ve.hos comuHsfas*

Nilópolis, abril (do Correspon-
d»nle) — o 3.9' aniversário do Partido
Comunista do Brasil foi comemorado
neste município fluminense,

tafc e democrolas, com
manifestações. DsntrIro

ras

O I SEMINÁRIO DE ESTUDOS.
DO MARANHÃO contou com o
apoio e colaboração de numerosas
organizações o órgãos de governo.Além do Gov_no do Estado cola-
boraram com a realização: a As-

por pátrio-
uma série de

estas foi signi-
ficaliva a homenagem |..estada pelos

V"".os combatentes do pro*
.odo cm Nilópolis. Foram promo-

tombem poleslros sobre a histó-
ria do Pc<-_b Comunista e sua parti-
cipação na vida politica de noss<-
pais.

|0vc;:s aos

vidas
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C »c enErmideeenilo mutuamente.

Tópicos Típicos
Completou Ti) ;im(w de nascida a Enclcllcs Ueium Novarum, rio papa

Leflo XIII. onde se consubstancia a doutrina oficialmente adotada pela Ipre-
ja rom relação & chamada questão sorial.

Kstn famosa Enclclica, desde o sen aparecimento, tem sido apontada
pelos círculos católicos como a maior prova tle que a Ifjreja nao é rea-
clonârla c não é instrumento da classe dominante na opressão do prole-
tai-iado. o papa Pio XI, inclusive, chamou-a dc «Magna Carta do» Opera-
rios . na Enclclica comemorativa do !<)• aniversário ds Rerum Novarum.
a Enclclica Quadragéslmo Ano.

Aproveitemos. entSo. a passagem deste aniversário ocorrido a 15 de
maio c vejamos a doutrina .progressista» dc L*?So XIII.

Logo no principio, o santo padre declara que a Igreja vê, na pro-
piiedarle privada uma Instituição de direito natural, inscrita por Deus tia
ordem mesma tia natureza, paia toda a eternidade. <A propriedade par-
ticular e pessoal ó. para o homem, de direito natural-».

Ao governo, compete zelar pelo respeito a esta instituição, preser-
vando-a o prntecendo-a contra o perigo socialista: cA teoria socialista tia
propriedade coletiva deve absolutamente repurilsf.se». «F' dever prlncipa-
lissimn dos governos o assegurar a propriedade particular por meio de
leis sábias .

A divisão ria sociedade em classes é, também, expressão da vontade
tio" Criador, e náo deve ser tocada: «...assim como no corpo humano
os membros, apesar <la sua diversidade, se adaptam maravilhosamente uns
ai í outros, 1... I assim também na sociedade, as duas classes estão
mutuamente em perfei'0 equilíbrio. Elas tém imperiosa necessidade uma
tia outra: não pode haver capital sem trabalho, nem trabalho sem capital».
(Viram? 'Não podo haver... trabalho sem capital»!).

Haia que haja esta harmonia entre,as classes, é preciso que seus
membros se compenetrem dos seus deveres recíprocos e se conformem
com a condição que Deus lhes deu: O homem deve aceitar com paciência
a sua condição: é impossível que na sociedade civil todos sejam elev.ados
ao mesmo nlveli, Os pobres devem aceitar a sua pobreza: «a pobreza não
c um opróbip", Os ricos devem ser caridosos, devem "lançar o supérfluo
110 seio dos pobres».

Patrões e empregados tém as suas obrigações próprias. O patrão
não deve dar ao empregado trabalho por mais tempo do que as forças
tlí^iP permitirem, nem deve pagar-lhe salários tão baixos que não lhe
permitam continuar a viver. «Não deve, portanto, o trabalho prolongar-se
nor mais tempo tio que as forças permitem-. '.O salário não deve ser in-
suficiente paia assegurai- a subsistência do operário sóbrio e honrado».

O empregado, por sua vez, 'deve íornecer__inlcgral e fielmente todo
o trabalho a que se comprometeu por¦eóTTTrato . 'Suas reivindicações de-
vem ser. isentas de violências». 'Deve fugir dos
nos seus discursos artificiosos, lhe sugerem
esperanças exageradas .

Desta maneira, segundo a Rerum No-
varum, a-paz social será alcançada. Donde
si> conclui que a Enciclica cujo aniversário
ora registramos é úm verdadeiro tratado de
«Humor negro-..

'lomons perversos que,

Pedro Severino

TEATRO
Em vista das limitações de espaço,

desaparecemos da seção, trazendo hoje,
apenas cm roteiro, uma espécie de
orientação para que os que vão ao
Teatro e precisam saber quais os esps-
tàculc3 de maior Interesse,.....

TEATRO MESBLA — "Lisbeia e o Pri-
sioneiro" — Comédia de costumes nor-
destinos de autoria de Osman Llns-Cla
Tonla-Ccli-Autran. Peça ótima, premia-
da ein concurso. Espetáculo e interpre-
tação muito bons. Recomendamos.

TEATRO S. ROSA «Procura-se uma
Rosa» -- ;? poças curtas de autoria tle
p Bloch; Vinícius de Morais e Glauco
CUl-Tcatrinho novo alegre e confoi-
lável com ótima exposição de obras do
Senta livraria e bar. Rua Visconde de
Plraja 22. Espetáculo bom. Aos sábados
3 domingos sessões às 10,30 e 14,30 para
crianças, com a peça "Circo do Papa-
gaio" de Frendlmio Trotta. Não reco-
mendamos porque nao vimos. E tra-
Ia-se de criança, assunto sumamente
sério.

TEATRO GINÁSTICO continua "Com

a Pulga Atrás da Orelha", vaudeville'francês. Espetáculo ótimo. Um de nos-
sos melhores elencos. Teatro para rir,
sem compromissos. Recomendamos.

Teatro Nacional dc Comedia funciona
no antigo Cinc parisiense, à Avenida
Rio Branco, cm frente à antiga Galeria
Cruzeiro'. "O Boca de Ouro" dc Nelson
Hw!*'"'"""

Beatriz .
BANDEIRA

clonals, cariocas, suburbanas. Reco-
mondamos em vista de.

Teatro "O Tablado" peça infantil de
Maria Clara Machado "Maroquinhas

¦ Pru-F.-u"."Espetáculos aos sábados c
domingos para o mundo infantil. A noi.
te, às 21 horas, para adultos. Maiores
informações: tel. 26-4555. Recomenda-
mos às crianças. Diverte e não desetlu-
ca. Ao adulto, sempre é bom voltar ao
estado de inocência.

Teatro Maison de France "O Contac-
to", peça de Jask Gelber, aborda o pro-
blema social dos viciados eríi entorpe-
centes. Direção notável. Alguns desem-
penhos muito bons. Bom conjunto cie
Jazz. Recomendamos aos interessados e
estudiosos.

Teatro do Rio "Os Espectros" de Ib-
sen. Direção de Zlèmbinsky. Maria sam-
paio e outros. Espetáculo bem Intendo-
nado e sério. Vale a pena para os que
nunca leram Ibsen.

Teatro da Praça "Carlota" do autor
espanhol Mihura. Peca policial. Bom
desempenho de Tereza Raquel. Gênero
Interessante para quem gosta.

Teatro do Bolso 'Inimigos Íntimos»
pecinha dn autores franceses 110 gênero
intriga amorosa entre caseis insepará-
veis. Teatro chamado digestivo. Bom
para quem gosta... c precisa. Tel. do
teatro: 27-3122.

O resto são algumas casas de espeta-
culo levando revistas E o resto é sllen-

SALVADOR, DIA 20, SEMINÁRIO
DE REFORMA UNIVERSITÁRIA

He-.ilitti'*' ile tjü M '*f7 tio «irrfii*
U« nu liiladi' «Io Salvador, IlahiB. 0
I SKMINARIO UK i.KFQKMA
ÜNIVER81TAJUA noli o ptlrodnlo(Ia i '¦». .- rum o •<!•'•" -:>¦'•" •¦••
l<Vln« as UÜ.KK. O Seminário obji-
Uva unir o* . -,i . t.u.i. , (fo totto o
Ikiík t>m turno tle tim •••iludo «-'riu
KÔhtv o (•ntílno no Hratol, •¦¦..- «rn*
«Io unm • -'Mii;i.iii...i.i ao governo,«•jii ao n-.< ¦.:... tempo um |»ro«n»*
ma ii. lula concrota |>ela coniinliUN
dt« roformai i ¦< < • u- o itiunlinitm.
Trabalhot preparatórios

A ivunüio de btilvador «¦ o coro»*
nifiuo iflu do mn proceaso de •> •-•
ro.vóca proparaiúriai i|tie m -trava*
rum de norto a >ut do ikiik, cum a
:• -i ti........,, du imtioi-.il dos l-sla-
doa. S. 1'iiuiu, Ceara, üoiá*, l^irunu.
Itlo Grande do Sul, Minns Gorais.
Gunun»i.ii. etc. com|>arvccrão a
Salvador, levando .•••.«..*. <iuc aâo o
resullndo de um .u*i ai*, coletivo,
umplo e cnidiidono i|tie ne draenvol*
vou durante várlaa semanas cmpol-
pmti" uma .i .n-.t.- |iarte do movi*
mento eaititiuii.. brasileiro.

< '• trabalhos, naciònalmonte, fo-
mm coordenados por uma comissão
especial criada jiclu UNli com osso
objetivo e 0,11c c .lini".il.i itvlo estu-
dante José M. Comelll, vlce-presl-
dente de Assuntos l-klucncionais dn

. entidade. tJ*Ha comissão iniciou os
seus li*al)alhos fn/endo uma coleta
dc i-.il.t a le 'i-!.ii .iu ivlacionadn com
o ensino superior no Brasil. Ponte-
riormcntCj dedicou-se no levanta-
mento de Iodas as greves unlversl*
i.ui.i.s havidas no Brasil nos últi-
mos finco anos- A seguir elaborou
um inquérito experimental sobre as
condições do ensino na Guanabara.
E, finalmente, com base nas respos-
tas obtidas, redigiu um questiona-
lio definitivo que foi amplamente
distribuído i>or todo o pais.
0 temário

Em Salvador será discutido o se-
Kiiintc temário:

— Função da Universidade.
— A realidade brasileira
— Sistema Universitário.
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Reformulando
o ensino

3.11 O exame vestibular.
3.21 O programa e o currículo.

Sistema de aprovação.
3.3) Corpo Docente. Cátedra VI-

talicia. Tempo integral.
W) Administração da Unlversl*

dade. Participação do Cor|K>
Discente na Administração
da Universidade.

3-5) Condições de funçionamcn*
to: instalações, salas de
aula, etc.

3.6) Pesquisa.
3.7) Problemas económico-soeiais

do estudante. A assistência

A Tática da Reformulação
de Princípios

n*3t*QpÍjarÍStJPJlS *\r\*

Sn medida que os interesses fios
Kslados Unidos vão entrando em
choque com a liberdade dos povos e
os princípios institucionais do re<{i-
mi' democrático, tratam os ideólo-
Kos da reação de relormular apres-
sadaniente os mais indiscutíveis
conceitos da vida política interna-
cional, a lim ile ajustá-los às cou-
veniências do momento. Ainda nos
lembramos do esforço desses cori-
feus do imperialismo, 110 sentido de
convencer a opinião pública brasi-
leira da necessidade de ser aliena-
da, progressivamente, a soberania
nacional, em proveito do fortaleci-
mento dos listados Unidos, como
se essas conquistas primordiais da
est rui ura jurídica de cada Nação
pnde.swni ficar à mercê de reava-
Ilações e repesos de .circunstâncias.

É o que mais irrita e envergo*
nha, no procedimento desses alça-
guetes da «Interpol» do Dcparta-
in-snto de Estado, é o cinismo com
que aceitam hoje para despresar
amanhã velhos e irrefutáveis pos-
tnlados da convivência humana cm
estado de civilização, utili/ando a
versatilidade de temas c dc opiniões,
tal como se st' discutissem sobre as-
símios ainda não de todo estralifi-
cad^s na conciência dos homens
livres.

Agora, por exemplo, no caso de
Cuba, é a vez dc esvaziar tle senti-
do o conceito da autodeterminação
dos povos, fa/..'ndo crer que se tra-
ta dt' problema a definir e sistema-
(i/.ar, desde qee os mercenários da
contra-revolução necessitam alier-
tnments da ajuda militar e liiiun-
ceira dos grupos monopolislas lati*
quês.

, Sc os Eshtdos Unidos esíão em-
peiiliaídos cm que a invasão d<'
Cuba deva ser feita, não mais em
função de meros desembarques de
tronas assalariadas, porém a cargo
d'«s nrónrlas forças armadas do im-
••.vrtliflmo norfc-anicricanoo, então
o". id"ó'tyos da «civilização ociihn-
tal» cerrem a dar-Mlcs cobertura de
princí"ios, retu-ando das bibliotecas,
pura .jogar na cesta do lixo, tudo
quanto no decorrer dos tempos,
se dissejtí__se-»roclamõu, enfática-
mente, a respeito da autodetermi-
nação. /

Há alguns anos atrás, quando os
círculos belícistas do< Estados Uni-
dos, '"tra garantir sua retaguarda
itn A""ntico. começaram a cfficar
uma Base Naval anui no Itecife,
não foltou quem; na imnrcn«n nltt-
gada, aplaudisse o justificasse in-
clusivc a destruição de velho c his-
lógico «Forte do Bureeo» — has-'"'i 

sobrevivente das irloriosas ba-

PAULO CAVALCANTI '

talhos contra o invasor holandês —
a fim de que, em sua área, se cons-
truísse a obra de guerra e de inso-
lência dó imperialismo. Antes, em
casos de menor importância bistó-
rica e social, como a demolição da
casa em que residira, no século
XIX, o Desembargador Nunes Ma-
cliado, chefe da «Keyolução Praiei-
ra» — esses mesmos escribas se en-
cheram de indignação e ardor |«i-
triótico...

Ainda Ix*m que as tradições do
povo brasileiro não repousam na
consciência ou nas mãos "acomoda-
tícias dé tais simuladores, mas nos
largos e fortes ombros de milhões e
milhões de homens e mulheres sim-
pies, que as sustentam e revigoram
nos atos heróicos e anônimos de
cada minuto.

Os que pregam, hoje, como lati-
ca, a necessidade dt' reformulação
dos princípios dc soberania e liber-
dade das Nações latino-americanas,
para sujeitá-las aos planos domina-
dores dos Estados Unidos, são os
mesmos que choram a «traição» de
Fidel Castro ao programa da Revo-
lução de 2fi dc Julho. São os mes-
tnos que, batendo palmas ao bom-
bardeio indiscriminado de Havana
e ao incêndio dos campos e cana-
viais dc Cuba, tremem de susceli-
bilidade ante a evidência inarredá-
vel do «Paredon».

ti, preciso que o povo os conheça,
na trajetória de suas manhas e de
seus arrepios, ftles nada mais re-
presenlnin do que a lragicomédia
de um sistema político e social, em
decadência, que, nttra sobreviver,
não tem mais condições de manter-
•se fiel às prerrogativas políticas
que o caracterizaram, no início de
sua formação. De passo em passo,
a burguesia vai vilipendiando os
ideais de liberdade, de igualdade e
de fraternidade, à medida em otte
lôtlas essas conquistas do mundo
democrático se transformam em
obstáculos à expansão dc seu do-
mí-vo sobre os novos escravizados.

Vale acentuar, porém, oue as
pregações desses ideólogos não têm
força, nas circunstâncias históricas
do mundo cm que vivemos, para
alcançar nenhum objetivo, São ras-
feiras c chãs, conto o vôo de certas
aves. K, nor mais que se elevem na
planície da propaganda organiza dn.
não coi,v2'rueni atineir o cume onde
se aninham os desejos mais ardeu-
tes das massas populares hrasilei-
ras, na sua disposição de lutar em
defesa da liberdade de Cuba c dos
princípios imposlcrgáveis d;i atilo-
determinação de seu povo-

Drpoi* de niimeroua rrunlfirt. preparatória*), ot unlverMfirio* braalielroa M»
se reunir om Salvador para dlorullr on problema*, lidados k rvfonm uràlrernl-
Uri». K' uma batalha da Juventude (a foto .'• •.Igniflratlva) para levar o ítmIimi
110 Branll k realidade do momento atual, para adapta-lo ith nu,as condiçtea éê
um mundo em dotenvolvlmento.

social ao estudante- BókiH
dc esludo.

3.8) A autonomia da Unlversl*
dade.

39) O mercado dc trabalho.
•1 — A Reforma Universitária

iConcliiBÕes do Seminário).
Os itens 3 e 4 serão abordados

do ponto-de-vista regional.

Participação
dos educadores

A participação do8 educadores
será feita de modo novo: três pro*
fessóres e um estudante debaterão,
em um Painel, um ou mais itens do
temário. Com isso ficam abolidas
as conferências longas, enfadonhas.

São 4 os temas escolhidos par»
debate:

Painel 1 — «Administração e Au-
tonomia da Universidade. Participa-
ção do Corpo Discente na Adminis-
tração da Universidade*.

Painel 2 — «Função da Univer-
sidade, Universidade e Região».

Painel 3 — «Corpo Docente. Cá-
tedra Vitalícia. Tempo Integral.
Problemas EconômicoSociais do
Estudante. Bolsas de Estudos.*.

Painel 4 — «Programas e Curri-
ctilos. Sistema de Aprovação-.

Para participar dos painéis foram
convidados diversos professores,
(ais como Germano Coelho, de Re-
cife, Florestan Fernandes, de S.
Paulo, Anísio Teixeira, Darcy Ri-
beiro, Vieira Pinto, da Guanabara
ele.

Comissões e plenário
As resoluções do Seminário serèo

u resultado do trabalho a aer de-
«envolvido dentro das comiasões e
no plenário. Estão previstas 28 reu*
niões de comissões e 4 sessões pie-
nárias. Funcionarão 7 comissões, 4
abordando cada uma dois pontos do
temário e as 3 restanten cada uma
um ponto-

Os informes e teses serão deta-
lhadamente discutidos nas comis*
soes e. posteriormente, descerão a
plenário para serem discutidos,
aprovados, rejeitados ou emenda-
dos.
A participação
dos Estados

Cada UEE comparecerá ao Se-
minário com um mínimo de 2 dele»
gados e um máximo de 6. Os Dire-
tórios Centrais que realizaram Se-
minários'Regionais partidparSo do
ronclavc em igualdade com aa
UU.EE. Cada representação esta-
duai deverá apresentar, além do in-
forme, um mínimo de duas teses.

A UNE apresentará uma tes»
própria elaborada por sua ComiasSo
Preparatória do Seminário.
Aprovação nc
Congresso Nacional

Caberá ao XXIV Congresso Na*
cional dos Estudantes, a realizar-**»
em julho próximo, a aprovação final
dos resultados do Seminário que
ora so realiza em Salvador.

HOMENS E PORCOS
st.i semana — uma em Jornal, outra

.un mesmo os corações de pombas. Digo
I>uas reportagens aparecidas

ftn revista são dessas que rovolt
coração de pomba porque creio que elas devem ter corações mansos, doco*.
puras, sem revolta, sem ódios, querendo apenas voar, querendo somente
comer alpisie, livres <¦ serenos dentro da vida. Digo coração tle pomba por*
que lambem creio que as mulheres dessa família devem ser mais comptw-
sivns, melhores do que os homens. Afinal não é coisa estabelecida c proda.
muda que as senhoras são mais ternas •¦ doces do que os cavalheiros?

Mas que reportagens, minha gente. Uma conta o que se passa no«
presídios deste pais - - coisa que aliás eu tive ocasião tle ver com estes
meus olhos quo In felizmente e muito Infelizmente a terra fria um dia vai
comer. Na Ilha Grande diz a reportei- Silvia Donato do «Jornal do Brasil>
até porcos passam inelliot tio que os detentos, lístitrrecedora a narrativa:
homens enjaulados como feras, dormindo uns em cima tios outros, sem
direito a coisa alguma, não podendo sequer lomar banho, todos pedindo
trabalho, única maneira de tomar um pouco tle sol e fazer um pouco de
exercício. Conta a moca repórter: ..rara os funcionários da Colônia, entre-
tanto, o'eapilão faz ludo, Há tempos mandou construir uma bonita igreja,
providenciou a vinda de tros professoras públicas e está atento para q«a«
nada falte no Posto do Revenda da Policia Militar. Até geladeira õle importa
para revender .

O mencionado capitão que í diretor dn Colônia Agrícola da Ilha
Grande, capitão tia PM Joaquim Murillo Maldonado, ¦ figura que se teria
destacado ittlvez na< Iropas SS de llltlor por suas arbitrariedades, por sua
Jiie/a c pelo desprezo que vota a seus semelhantes condenados pela Jus-
liça (palavras tia repórter' cria porcos o esses, ah esses vivem muito bom,
comem, lomam banho em pi.vhias naturais, etc,

Imaginem só: homens de governo brasileiro suo capazes de passar te*
legrainas a Fidel Castro pedindo que não sejuni fuzilados os inimigos tio
povo cubano, os jornais e os homens reacionários brasileiros não admi*
lem Fidel e entretanto, uqul pertinho, homens são mortos lentamente,.são
vllmenle humilhados c desgraçados paru lodo o sempre, sem que ninguém,
nenhum desses mansos cordeiros de Deus, façam por eles qualquer coisa.
Quem se Interessa pelo destino dêssos homens que cometeram crimes, mas
que a eles foram levados por essa mesma sociedade que, não satisfeita em
mantê-los criminosos, trata-os como se fossem animais, ao mesmo tempo
que trata de animais como se tossem homens.

A outra reportagem saiu no <0 Cruzeiro , é do José franco e se
intitula 'Sucursal .do interno . Conta ela comei vivem numa «-casa de nor*
rores • no Hospital Colônia tle Barbacena — Minas Gerais — loucos e alço*
ólaiiiis. Uma reportagem para set exibida a iodos aqueles que tém ainda
um pouco dc sentimentos. Dois fotógrafos testemunham o fato tLulr Alfredo
e José Nkolain e olhamit. essa» folrigrnfltis tem-se a impressão rir. estar
vendo um campo dc concentração na Alehianliã ii.i/.ist,-.. Ali; naquele hos-
pitai o tratamento d.' loucura é leito pela morte. Conta o repórter que em
cinqüenta o sele ano.1 jamais repórler fotográfico entrara nn local pele que-um dos loucos diante de um flash», posse a gritar: — Moco. não mata
nós não. Por que ticc vai mat.o- nós? Num mala nós, não moço!

Digam, por favor, como .'• que pode? E pensar que esses governante»,
que essa gente encarregaria rie /ciar pelos detentos e pelos doentes men-
tais. deixa-os assim, mais desgraçados ainda pela miséria, pela fome, pela
promiscuidade,

Diante dessas duas reportagens duvido que até um coração de pomba
não sofra. Mas não sofre certamente rie nenhum modo o coração dos go*
vetnanles empenhados cm resolver seus problemas pessoais, em entregar o
liais aos ianques, em acusar inimigos para ^_^____^
em seus lugares colmar amigos; esses não
tem o menor Interesses em — pelo menos —
humanizar nosso sistema penitenciário c
nosso sistema' hospitalar. Sãu uns salaíras
consumados

incida
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No S«u l Congresso Sindical
Trabalhadores e Campontsts
do Piauí Afirmam a Sua Unidade

RENATO MOTTA, tnvlaot «ptclil ét M

Piauí
em luta

A -<•-•*'< dr encerramento do I Congresso Sindical do» Trabalhador» e
Camponeses dn Piauí (oi o coroamento do grande* conclavc que lançou nova»
r< --p-i ¦.:-..> para o movimento operário e camponês na trrra piauiense. Num
exemplo de unidade lnqucbrantável. lotam lançada* a» prlnclpuis reivindica-
ções pclaa »iu»i. u> trabalhadora» lutarão com todas suas (orça».

|:n»etri»U'»e nn dl» I d* maio o I
CORgfMIO Slitbical <i ¦- 1 kuj.i.j,..,..
«* Camponesa! do Piauí, que (ora in»>
itUúa no dia 3í dr abril-

Cimo trmas de grande importância
i-iH.tituiram a,oidem do dia do Con
tu,»»»». 4 »abrr, importância do «in*
«valo. r*t<?iuàu da IrgUlaçáo it.-u*
[hlfta ao» trabalhadorr» agrícola»,
nu» dr vida. irtorma agrária e pro-
«Uma» imionam Pariicipaiain du
t-i;t»irr«u> delegado* dr due* eatrgu-
i a ., que rtam o» rrprrfcniamr* do*
i.,nolea(os r organUaeor* operária* de
itiintqucr r*p*cit> c o» camponeses *i.n
t (,i, indo* com direito a vo* r voto,
de um lado. e o« delegado* Itatrinaii».
r-Miprrrmi' ...!•• o« convidado* de ou-
tro* K*'ad e da» orgaiiiracóe* esiu-
dcntU lorau». com direilo • vm apr-
r.?«. par outro lado,

Credenciaranwe 109 delegado*, re-
p .'tentando 32 «indlcatot, um clube
operário, cinco uniór* operai Uu, dua%
(iriantuçõot d» JOC. cinco smocib-
ÇÍM ;¦:. .'..;..!,.. .. Uu,., |e|ÜO op.-f--
rín, !!<•¦ centros artístico» operário.,
dun* ... im.-.i.-.irs de funcionário!»
aiHMcntado». uma a»*ociacào de bair-
in. uma ai»soefacao de servidores mu-
nlelpais • uma federação.

Os ¦ ...:.|).iiu- r . r:;i número de 21.
renresentavam 3 organizações r n
municípios. O total dos município* rr •

AKSAR DA PROMIÇA0 DOS PADRES E DAS AMEAÇAS DOS JAGUNÇOS

Trabalhadores de Cruzeiro do Oeste
Ruas oi.* de Maio

Solidariedade a Cuba:

parlamentares
contra imperialismo

JOÃO PESSOA (PB), maio
(do Correspondente José Izidro)
— Diversas manifestações públicas
f pronunciamentos pessoais e co-
letivos de solidariedade à revolu-
çáo cubana se verificaram na Pa-
raíba nos dias que sucederam à
malograda invasão contra-revo*n-
eionária da ilha.

A Assembléia Legislativa do Bs-
todo aprovou moção de apoio a
Fidel Castro e de protesto contra
a invasão o mesmo ocorrendo com
a Câmara Municipal de Campina
Grande.

Por outro lado. numeroK* co-
mteios foram realizados nas pra-
ças ptíblicas de João Pessoa, pa-
trocinados pelos estudantes parai-
banos. As manifestações foram
presenciadas por grande número
de pessoas e delas participaram
destacados lideres estudantis e
operários.

Solidariedade camponesr
Os camponeses paraibanos atra-

vés de suas ligas e durante o gran-
de comício realizado na locaiida-
de de Sapé, também exprimiram
sua solidariedade para com o povo
cubano, aprovando moções e o
envio de mensagens aos cámpone-
ses de Cuba.
Liga em
Campina Grande

Os lavradores e trabalhadores
agrícolas desse município, estão
dando os passos necessários para
a organização da Liga Camponesa
local. Os preparativos para a fun-
dação da organização estão bas-
tánte adiantados.
Apoio a Julião

Em sessão realizada recente-
mente, a Câmara Municipal de
Cabedelo aprovou um requerimen-
to do vereador Al ti mar Pimeiítel,
propondo o envio de uma moção
de desagravo ao deputado Fran-
cisco Julião, por motivo de ata-
quês desfechados pela revista "O
Cruzeiro" contra o referido par-
lamentar.

CRUZEIRO DO OESTE (PR), maio
»do Correspondente i — Os trabalha-
dotes e assalariados agrícolas, pela
primeira vez na vida desta cidade, co-
memoraram festivamente a data de 1
de maio. Apesar da Intensa propagan-
da feita durante uma semana nas
igrejas locais contra a manifestação,
centenas de populares participaram da
concentração realizada sob o pattoci-
nio da União Geral dos Trabalhadores
de Cruzeiro do Oeste, durante a qual
talaram numerosos oradores.

Ressaltando o significado da con-
centraçâo, o presidente da UGTCO, sr.
Argcmiro Rodrigues, assinalou que ela
só fora possível graças à disposição c
a coragem dos trabalhadores, que en-
frentando toda a sorte de ameaças,
compareceram à praça pública para
festejar a sua data. Denunciando a si-
tuaçào do município, onde ainda im-
pera a lei dos grileiros e jagunços, o
presidente da entidade apelou a que
todos se unissem em torno da UOTCO
para a batalha pela conquista dos
seus direitos. Falou também durante a
concentração, o sr. João Tela*, vice-
presidente da União, que descreveu a
situação dos assalariados agrícolas c
camponeses da região, que trabalham
duramente para enriquecer os gran-
des latifundiários enquanto suas fa-
milias vivem na mais negra das misé-
nas. muitas vezes sem ter o que comer
c vestir.

Usaram da palavra também, duran-
te a concentração, o vereador Osvaldo
Franco, representando a Câmara Mu-
nicipal, manifestando a solidariedade
da Casa à data magna dos trabalha-
dores de todo o mundo.

Encerrando a manifestação, falou o
jornalista Agliberto de Azevedo, re-
presentante de NOVOS RUMOS no Pa-
raná, que congratulou-se com os tra-
balhadores e camponeses pelo êxito
da manifestação c, depois, estendeu-
se em considerações sobre a atual po-litica do governo federal, ressaltando
o caráter daninho da politica econô-
mica posta em prática pelo sr. Jânio
Quadros, cujo espelho, a Instrução

II Congresso
de Trabalhadores
Rurais do Paraná

Curitiba, maio 'do Correspondente l— Prosseguem os preparativos para a
realização do II Congresso dos Tra-
balhadores Rurais do Paraná, convo-
cado para os dias 12 a 15 de acosto
próximo em Maringá, A comissão Or-
Kanizadora, além tias reuniões prepa--rátórlas já levadas «a efeito, fèzum
apelo a todas as entidades do Esta-
riados agrícolas e camponeses do Esta-
do para que realizem atos preparató-rios nas suas regiões p plajiifiquem o
levantamento de finanças que possibili-tem o envio de delegações representa-
tivas.

CONSULADO AMERICANO PAGOU ARRUACEIROS
PARA DISSOLVER MANIFESTAÇÃO

PROVOCADORES ESCORRAÇADOS:

POVO DE BELÉM FÊZ COMÍCIO

DE SOLIDARIEDADE A CUBA
BELÉM, maio idu Correspondente)

- Depois dr tentarem por todas a.s
íi emas tumultuar a realização do co-
in '-io 

popular em defesa da revolução
cubana e de protesto contra a agres-
são imperialista aquele pais, provoca-
dores a soldo do consulado americano
em Belém tiveram de se retirar debai-
.\o cie clamorosa vaia da multidão que
sr comprimia na Praça do Relógio.

A manifestação popular de apoio a
Fidel Castro e ao povo cubano, convo-
cada por parlamentares, líderes sindi-
cais e estudantis, intelectuais e perso-
nalidádes do Pará. constituiu-se numa
vibrante demonstração de solidaricda-
de no povo da ilha antilhana. Enfren-
Unido corajosamente e respondendo à
altura as tentativas de agressão dos
provocadores, identificados depois co-
mo alunos de escolas religiosas e ele-
mentos desclassificados arrebanhados
pelos homens do consulado america-
no òaia tumultuar a manifestação, os

-''ores e estudantes de Belém
deram uma rcsõostá a altura ao* roa-

cíonários e entregulstas. As bombas, as
pedras e a própria intervenção policial
não impediram que a massa humana
permanecesse durante duas horas na
Praça a ouvir e aplaudir os oradores.

O comício de Belém, além de de-
monstração de solidariedade a Cuba,
constituiu-se numa manifestação vigo-
rosa de defesa dos direitos e das liber-
dades asseguradas pela Constituição.

Oradores
Falaram durante o comício os depu-

tados Cléo Bernardo (PSB) c Benedito
Monteiro Ilíder do PTB na Assem-
bleiai. Jaime Bentcs (universitário e
orador oficial da UAP), José Osório

i lider sindical I, Nazareno . Tourinho
(jornalista), André Nunes (lider se-
cundarista), Francisco Costa (univer-
sitário e presidente em exercício da
UAP) e o professor Rui Guilherme Bn-
rata. quo declamou o seu nopnia "Me
trae una Cuba Libre".

2W. reflete o seu conteúdo antipnpu-
lar e antiuaclonal. Concluiu concltan-
do todos ,i prosseguir firmemente na
luta pela conquista de suas reivindica-
côes c pela adoção da reforma agra-
ria. O representante de NOVOS RU-
MOS. em sua oração. reíerlu-8e parti-
i-ularmcntc á situação cubana, ape-
lando a todos para que intensificas-
sem o movimento e as manifestações
de solidariedade ao povo daquele pais.
que luta com todas aa suas forcas pa-
ra consolidar a revolução popular vi-
toriosa e impedir a agressão do impe-
rialismo norte-americano.

Festa diferente
Além da concentração autènticamen-

te popular e operária, realizou-se em
Cruzeiro do Oeste uma reunião convo-
cada pelos fazendeiros e latifundiá-
rio», para festejar o 1" de Maio. 8ob
ésae pwMexto. a Associação Rural de
CafaÉcaltows d* cidade pretendeu
apoio poj*_»r à manifestação que
pretandlt mliaar, e através da qualexigiria do presidente da República a
valorteaçáo do dólar-café, fazendo-o
aumentar de 100 para 210 cruzeiros.

Dezenas de trabalhadores e campo-
neses compareceram realmente à reu-
niáo. esperando ouvir propostas para
resolver os problemas que mais o afli-
gem. Com o suceder dos oradores na
tiibuna, entretanto, as coisas foram
ficando claras e a sala cada vez mais
vazia, a medida que o tempo passava.Nenhum deles estava interessado em
ouvir lamentações dos homens que au-
feriam lucros fabulosos às custas dasua exploração e do sacrifício de suas
familias.

Num determinado momento, quando
a situação se tornava mais constran-
nedora, decidiram os patrocinadoresda reunião franquear a palavra aos
presentes. Foi então que o operário Jo-
sé Licindo da Silva levantou-se e disse:

Trabalhadores
agrícolas de Pontal
fazem associação

Realizou-se no dia 7 do corrente, na
cidade de Pontal, Espirito Santo, a
assembléia de organização da Associa-
cão dos Trabalhadores em Usinas de
Açúcar, Lavoura Canavieira e Agrico-
Ias em Geral da referida cidade.

Na assembléia foi feita a leitura e
aprovação dos estatutos, tendo sido
eleita a diretoria que dirigirá a Asso-
ciacão que reúne um destacado setor
dos' trabalhadores agrícolas do Esta-
do.

'Meus senhor.es. vim aqui porque, co-
mo operário, não poderia faltar a um
convite dirigido aos trabalhadores pa-
tu comemorar sua grande data. o 1'
de Maio. Mas. me enganei. Estou ven-
do que rqul estão reunidos os gran-
des latifundiários c os tubarões do ca-
fe. que exploram os trabalhadores en-
riquecendo-sc ás custas de sua misé-
ria c fome... Vejo que as senhores só
falam nos problemas dos senhores,
dos fazendeiros de café. Mas nós não
vivemos só de café. Queto falar tam-
bem do algodão, do feijão, do arroz c
desejo levantar aqui os problemas dos
trabalhadores..."

Nesse ponto a coisa murchou. Os
homens da mesa começaram a se mo-vimentar. revelando inquietação, e ai-
guns rostos antes rosados começaram
a empalidecer ã medida que o traba-
lhador Licindo ia enumerando um aum. os problemas da sua gente e assuas reivindicações.

O trabalhador pós um fim. com suaintervenção, à reunião. Os homens damesa, resolveram encerrá-la... em vir-tude do adiantado da hora. sem mesmodiscutir um outro ponto do temário: t.organiaaçâo de cooperativas.

Juiz de Fora:
Câmara cumprimenta
Gagárin

Juiz de Fora, abril (do Correspon-
dente) — A Câmara de Vereadores
desta cidade enviou a Yuri Gagárin e
ao povo soviético, através da embai-
xada da Polônia, votos de congratula-
ções pela nova façanha da ciência da
URSS, enviando ao cosmos o primeiro
satélite tripulado pelo homem.

Aumento no restaurante
do SAPS

Atendendo proposta do vereador na-
cionalista José Moreira Lanna a Cft-
mara de Vereadores remeteu ao presi-
ciente da República e ao ministro do
Trabalho ofícios em que apresenta pro-
téstós veementes, aprovados por todos
os vereadores, contra o aumento no
preço da refeição no restaurante do
SAPS. Os trabalhadores pagavam
crs 20,00 por refeição, com o aumento,
passaram 'á pagar CrS 40,00.
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A instalação do Congreuo
A icftào da ..'¦:.-.:. do » ¦"•»¦•¦ •

ocorreu no auti ¦ ¦:. do Colégio BMa*
dual, com a ,•;¦ <».- > de crande saM*
trnria, drnire a qual m rrualuvam
ot nome» rti i.uveriu»dor do Fitada,
»r Cimas !'¦¦¦ .-.-.»•¦ do arcebiipo de
Terr • dom Avelar, do padre in»n-
cuco C'«rv,»iho. a*u»t-Me ria JOC,
ücuMtftd SOiira. preiidente du 8mdi>
¦ !• oo» lv ...-.:.. ¦ de Tcir<ina o
várlu oulrri p:r«onalldadrs.

Dando ii\'cb o eonsre»«o. decursa-
iam o padre í.-<mcUco Cri valho, n
arcebispo dom Avelar e o «overnador
Chagas i •.:. .¦•.!. este ultimo <<e«en*
volveu a lese relarionnda com a im-
; :!.tin .i da mobiliiactSo, organliuv
cio e esclarecimento doa trabalhado-
res da cidade < do campo. 8. i -..• clia*
mou a atenção do* congreH»l«tas paru
o clima de liberdade reinante no Esta-
do. conclam&ndo-os a utilitâ-la ¦• >
iccelo, no* debate* e na* lulas por•»uas reivindicações. Afirmou wber
cxUtlrcm no Congresio, como não po-
deria deixar de ser. delegado* de tôdns
as t*:idèncla« política* r : -myu.
mas que estava certo de que os meá*
mos saberiam condurlr as <i: «¦ ¦ ¦•
sem prejuízo da sua unidade

Em seu discurso, o governador Cha-
gas Rodrlgurx lembrou que a humanl-
dade vive numa época nova. a época
da liquidação do co!onlallM-.-.o. não de-
sejando mais os povos viverem sob o
jugo do Imperialismo. Finalizando, dis-
ae sentir-se honrado em ler ali com-
parecido, e se retirava em companhia
das demnlü autoridades a fim de queos trabalhadores clcgeascm as seus ie-
prescntantcfl para a direção dos tra-
balhos sem qualquer presença que pu-desse inibir a livre expressão de suas
vontades.

Antes de retirar-se, o governadorChagas Rodrigues disse que. quanto n
reforma agrária, tomara ultimamente
a providência de engavetar todos os
pedidos de doação de terra para aquè-
les senhoirs que já a possuem cm de-
maaia e cujo deselo é somente o dr
aumentar as suas pronrledadcs parti-culares. E. que. de acordo com a W
existente, iria mandar demarcar a.s
terras do Estado oara distribuição aos
camponeses sem teria.

Debates das teses e moções
Apesar da unidade que caracterizou

todo o andamento do Congresso náo
estiveram ausentes as intervenções en-
tusiásticas ,de delegados que defende-
ram veementemente os seus pontos-dc--vista. Dentre os depoimentos que ilus-
traram muitas intervenções, salienta-
vam-se os que denunciavam as tristes
condições de vida dos camponeses piui-enses. Nessas condições estão a des-fruição da lavoura pelo gado dn lati-fundiário, as rendas exorhitppi^. afalta de ferramentas acricolas, de pa-gamentos. de escolas, etc.

As teses aprovadas e o
encerramento do Congresso

Depois de um trabalho Intenso, du-rante dois dias consecutivos, os tra-
balhadores piauienses, demonstrando
plena consciência dos problemas esta-
duais e nacionais, aos quais se vincula
a luta pelas liberdades democráticas,

Ato no Ipiranga
de apoio
a Cuba

Com a participação de próceres pes--
sepistas, trabalhistas, socialistas e co-
munistas, além de grande assistência,
realizou-se no Ipiranga, na sede Dis-
trital- do PSP, uma manifestação co->
memoratlva de 1,9 de Maio e em apoio
á revolução Cubana.

Ao ato compareceram e usaram da
palavra os srs. Frota Moreira, Vicente
Guerriero, Antônio Rodrigiicz, Enio
Sandoval e a deputada Ivete Vargas,
entre outros oradores e representantes
partidários. Estiveram presente à ma-
nifestação senhoras do Uruguai e da
Argentina, participantes do encontro
feminino sul-americano ultimamente
reunido na Guanabara. ,
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CAMPONESES FESTEJAM O 1/ DE MAIO
No Interior da Bahia, os lavradores

e trabalhadores agrícolas comemora-
ram com manifestações realizadas em
diversas cidades a data internacional
dos trabalhadores. Os camponeses de
Terra Vermelha e de Vale do fgUàpé,
fizeram uma concentração na cidade de
Cachoeira i foto i e marcharam cm pas-senta pcics ruas centrais da cidade.
Durante a concentração, falaram o

presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria Fumageira. France-
lino Morais; o representante dos cam-
poneses. Eurico Melo c duas operárias
da indústria moageira. Também em
Cruz das Almas o 1.° de Maio foi co-
memorado pelos trabalhadores. A ma-
nifestação foi convocada pela União
dos Trabalhadores de Cruz das Almas
e constou de uma sessão solene come-

morativa do primeiro aniversário da
entidade e de posse da nova diretoria,
assim como de uma passeata. Centenas
de trabalhadores c lavradores partici-
param dessa ultima, conduzindo carta-
?es n faixas alusivas à luta do po\o
cubano, no:; mártires de Coicago. a
situação de ir.! ¦':¦'.:<¦ mi que vivem os
camoonese" e de critica a instrução
20-1 dn SÜMUC

aprovaram rr<olucor* baaiani» impor
lantN, IM* "¦¦<¦'• medidas ui|*nta» dr
relorma aitrana, rom a entrega •¦ •
raiiiponrst-ã dat irrra* dr proprir«4te
do ratado, devoluta* e axpmpriada*
aos Iatilunriiarip» »iur nâo • rullivam.
• r »> if.n* - proxin»4» ao» srandr» . * »¦
lio*, rom melo» dp irauijpoiua a ron*
. -t - adrquattkk dr tuiiéni»; auMUn'
cia medira * Hoiplialar. rvolai r frr*
lamrnia* agrkota»: exirntao da Irfu*
larão •..¦-.-. ao homtm do ¦»»-
po; i" '¦¦¦ * - do armo &• da Lri
Firitoral. que "priva mllharra dr ¦¦••
»iie»i<> dr M»rrm rir to*'; irvosac^o
da .:>.•-.••• .'• i da SUMOC; rrmirin
da* obrr l Intrriomplda» Mlo DNOC8,
coiutroí. o da barragem do médio Par-
.... -a fator de itande imporiinria na
lndttmt'aU_uwo do Estado: severa '¦¦
. . -o.. . trabalrtUU «¦ posição firme-
do h"> !•• na defesa do direito or

¦• :,iiin.-. ¦ i.. dos povoa; lanebas,
lii«nririco*. t ,...j- r ..utra- facllida-
d*s para os pescadores: medida* pra-laaf para o barateamento do custo o>
vida e rrví*4o do salailo mínimo eau-
inenio «rral dr «alàrio».

8óbre autonomia e liberdade ilndi-ral. dr.»lacou-»e a tese tpre*enta<U
pelo primeiro «ecretárlo do Coniresw.
si. DeuAdeld 8oura. Que. com ftrmesae objetividade, focalirou a atual situa-eáo do movimento «Indicai brasileiro.".Vo e possível, disse Detudetd. em
pleno século XX. quando Ja m fazemviagens a Lua e mais recentemente,um astronauta rodrou a Terra em S0minutos. nAo é possível, repetlmo*.
quando a gente sente a liberdade, maiscio que nunca, vindo à lona. nin é cri-vel que o sindicato no Brasil fique amrree de determinações outras quenão as dos próprios trabalhadores".

Encerramento do Congresso
O dia 1 de maio foi inteiramente

dedicado às solenldades comemorati-
vos do Dia Internacional dos Traba-
lhadores. tendo sido Inaugurada a
Ponte do Trabalhador, sobre o rio Ma-
ratauá. no município de Barra. fcs<e
melhoramento é de grande alcance pa-
ra a região e trata-se da maior oon»e
Já construída no Estado, com M me-
tros de extensão.

As 20 horas, no Clube dos Diários,
cm Tereslna. verificou-se a solenidade
de encerramento do I Congresso Sin-
dlcal dos Trabalhadores e Camponeses
do Piaui. tendo estado piesentes as
mesmas autoridades que asisstlram á
ab-rtura do corclavc.

Usando da palavra, o governador
Chagas Rodrigues salientou o exemplo
de ordem, disciplina e unidade ali
afirmado pelos trabalhadores e cam-
poneses piauenses. resfeltandose mu-
tuamente. cm que pese às posições po-
liticas. filosóficas e religiosas de cada
um. Afiimou que dera cento e cln-
qüenta mil cruzeiros para o I Congres-
so Sindical e daria trezentos mil para
o II Congresso."Dois terços do mundo — disse o
governador Chagas Rodrigues — vi-
vem «assando fome. Esta situação de-
ve acabar e está nas mãos dos pni-
pilos trabalhadores a sua solução. Sc
a Associação Comercial, por exemnlo.
representa os comerciantes, além dos
sindicatos por èlcs organizados, nor
que os trabalhadores não tém o diei-
lo de organizar os seus sindicatos" E
nâo é só isso: Devem eleger para o
parlamento os seus legítimos represen-
tantes, saídos do meio dos próprios
trabalhadores, caso contrário, os seus
mais sagrados direitos serão posterga-dos".

Finalizando, o governador Chapas
Rodrigues denunciou o imperialismo
como o responsável pela situarão de
insegurança em que vive o mundo, em-bora a humanidade lute e trabalhe
ofetlvando o protre^o e a paz.

(oIdim <to Leitor
Liberalismo

O leitor Joaquim Teixeira Chaves,
de Belo Horizonte, envia-nos algumas
observações sobre o liberalismo e a ne-
cessidade de lutar-se contra essa for-
ma de penetração da ideologia bur-
guesa nas fileiras do proletariado, par-ticularmente na atual fase da revolu-
cão cm nosso país. Por absoluta faU.á
de espaço, deixamos de publicar sua
interessante contribuição. Agradece-
mos.

Obras de Marx
Os leitores Jair Dias, de 8áo Pau-

lo, e Mário Lima, da Guanabara, su-
gerem que NOVOS RUMOS publique em
capítulos semanais "O Capital" e oú-
trás obras de Marx. Agradecemos a
sugestão, que será estudada, mas que
é prejudicada, pelo menos a curto
prazo, pela carência de espaço livre
nas páginas do jornal.

Retrato do delator
O leitor Ulysses Câmara Villar.de

Uruguaiana. R. G. S., pede que NO-
VOS RUMOS publique novos artigos
dedicados ao desmascaramento rio
traidor Oswaldo Peralva, o qual — diz
èle — é muito mais um caluniador e
safado do que delator. Os redatores »'e.
nosso jornal, entretanto, têm gre s
repugnância pela idéia de-tratar i >-
vãmente do citado indivíduo, Mas h
solicitação será considerada.

Roupagens do PTB
O leitor Gidelel Macedo, de San

Gabriel, R. G. S., congratula-se com a
publicação em.NOVOS RUMOS do ar-tigo "A troca de roupagens'» c o neo-
penabotismo no PTB.

D. Jayme
e a política externa

O leitor José Gerónimo, de <>ustin,no Est. do Rio. envia-nos um árticode critica à ação reacionária de D.Jayme Câmara nas questões de poli-lica externa do pais, e trat?ndo t?m-b^m da política exterior do atual en-v"-ro. Por falta de espaço, deixamosde publicar. Agradecemos.
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DEPUTADO BErUOITO MONTEIRO DENUNCIAI

NOVOS RUMOS ;--

Forças Militares Norte-Americanas
Ocupam Bases Clandestinas no Pará

Internacional
Konncdy é mau aluno:

não aprende as lições

H-l.ni. maia <4« C*>rr»«p«nd»me> -
*) »u«»niu nuiir _!u*«ic*.n.i i*»*lf»lm»
b.im «nliutr» eUnde«tir»*» d» rara,
da» «u».» n»m a» auioridadr» oraM*
•rira* lém conh-cimenle. violando a»*
ilm Uni»-, o* prlimplu* »}*.t* laranlem
a MtwranU. do pau *> pondo tra rUro
¦» »f|«riti'* nacional. A» rt-lerW»» oa*
ar. *•»!*• «Ituada. na% Itrttt do» mu
ntcipio» d» OrUlman». fttaMUM. Man*
It Al»ir» • QbtUo». no Para, » foram
con.lrutdu por operário» noiie*amc*
rirana*, tio comandada* por milila*
**• Am lutado» tnido» r nrla* »o po*
rtrM operar a»lõe» da» lorca» armada»
dtIMlf pa"

A trave denuncia foi formulada na
A»t-*mM*Vte l^fi«tail*a do Pará prlo
MmÈmêm Benedito Monteiro, na »<¦»•»»
ée (Ma IS uMtme, tendo a parlamentar
• ei-eeevetAriA de VUfio e Obra»
auieeawtadn va»la documenlacle com*
piobaioria da calttènria dela», inclu*
alv» fetoirafla», além de Informa...'»
¦Abre aa atividade» qu. o* mllllarc»
norte-americano» e»lâo de»envolvendo
no território paraense ocupado lleial-
mente.
Intervenção
é» governador

iBferfMUM pees deputado Benedito
Monteere do que ocorria no F.»tado do
Pará. o governador Aurélio do Carmo
eonvoeou o «.ubchefe da Ca*a Militar
da Pre»idénela da Republira no l*ar.i
a quem comunicou a denúncia frita
pelo deputado Benedito Monteiro, »a-
llentando que o faria tendo em vl*la
também Informações procedente» de
regita- onde ae verificava a presença
estranha de aeronave* r»ir»n»eira» e
a preocupação e apreensão que se apo-
deram ám.% popalacões da» localidades
Inteetoranas em cujas proximidade»
estfte arodo Instaladas aa base» milita-
rt*. O noreniador do Estado solicitou
ainda ao major Newton Barreira que
mandasse apurar os fatos, a fim de
que fosse resguardada a autonomia do
Estado do Pará.

Pronunciamento
unânime

fmmn apóti tomar conhecimento das
denánoiac de deputado Benedito Mon-
teire, a Aasembléla aprovou por una-
nimUade um requerimento do referido
pariaiiieeiSar criando uma comissão es-
pttM pa*a. ee» conjunto eom o Go-
^m, "taTcetifar a procedência das
denta****» e sugerir medidas acaute-
tadoeaa tia autonomia do Estado e na
aoheeanto naekmal". Deve-se notar
,M hi N dias os parlamentares
aursTaram am pedido de informações
ae pf-e*aWtoa*e JSnio Quadro», de au-
teria da» depvtado Cléo Bernardo, que
ato boto "fto teree resposto.
A dcnéncia completa

Depoto de -Heitor a região oewpada
pelos mHiteires norte-america«os, o
deputado Benedito Monteiro apresen-
tou à Assemhl.ia Legislativa pormeno-
rizado relatório sobre a existência das
bases clandestinas, cuja integra divul-
gamos abaixo:"O Deputado Benedito Monteiro,
através desta Assembléia, faz a se-
puinte denúncia ao Poder LeRisIatlvo,
ao Exmo. Sr. Dr. Governador d0 Es-
tado, ao Congresso Nacional e ao Exmo.
Sr. Presidente da República.

— A autonomia do Estado Para
está sendo ferida com a presença fie
Helicópteros da U.S. Air Force de pre-
fixo 34322, baseado no aeroporto de
Santarém, -que * acompanhado de um

¦-fflmòtor C-47 e de um quadrimotor
Lookecd-Hcrcules turbo-hélice, estão
instalando bases nas terras do nosso
Estado, nos municípios dc Oriximina,
Alcnquer Monte Alegre e Óbidos.

— As referidas aeronaves da
Força Aérea norte-americana são tri-
puladas exclusivamente por militares
norte-americanos, sem qualquer con-
trôle das forças armadas nacionais.

— O Destacamento da Aoronauji-
ca sediado em 8aritar*m nadP. sabe

China tem
10 mil produtos
para Brasil

Noticias de Porto Alegre informam
que tem sido proveitosa a estada da
missão comercial chinesa naquele Es-
tado Nas visitas e contados mantidos,
os representantes da grande nação
socialista têm travado conhecimento
com círculos de negócios e com pro-
dutos brasileiros em cuja Impoitaçao
a China Popular tem interesse. De-
pois do Rio Grande do Sul, o pro-
grama dos representantes chineses
no Brasil prevê visitas a S. Paulo e a
Minas Gerais,

Dessa maneira, foi quebrado o gelo
com que certos elementos do Itamara-
ti procuraram cercar os primeiros dias
da estada dos visitantes. Para isso
influiu em grande medida a audiência
que lhes foi concedida pelo presidente
da República, no último dia 10, cm
Brasília. Apôs entrevistar-se com o sr.'\
Jânio Wuadros. juntamente com os ou-
tros cinco membros da missão, o sr.
Nam Han-chen, que a preside, decla-
rou á imprensa que são grandes as
possibilidades dc intercâmbio comei-
ciai entre o Brasil e a China. Entre
os produtos de exportação, que po-
derão ser vendidos ao nosso pais,
o.s chineses têm catalogados, disse o
sr. Han-chen, nada menos de 10 mil
diferentes artigos industriais e mate-
rlps-primas.

Acrescentou o chefe da missão do
governo chinês que não tratou, na en-
trevlsta com o sr. Quadros, cio esta-
beleclmento de lelacões diplomáticas
— as quais nâo poderão existir en-
quanto o Brasil reconhecer Chiang
Kai-chek —, mas que isto não impe-
dirá o intercâmbio comercial sino-bra-
sileiro.

Ue outro lado, anuncla-se^que o Bra-
sil realiza gestões para a instalação de
um escritório do Instituto Biasileiro do
Café na Chtnã Popular, bem eomo p<i-
ra um intercâmbio de exDos^ces de
artigos produzidos pelos dois países.

tóbrt» as atividades deuaa aeronaves
e também não exerce qualquer con*»..».¦> «obre sua* atividades na Re«lao.

4 — 0 governo do Estado e <•.»_, as-
winbléin nao t*m o menor eonheci*
mento destas operactes no vale ama*
jmiiko. multo embora o Deputado Cléo
Bernardo )a tenha solicitado rielare*
cimento* através deste Poder ao Exmo
Br. Presidente da República ha mais
de trinta dias.

i — Contrariando todas as reiras
diplomáticas e todas as convencer»
Internacionais, o comandante do iru*
po que está operando rm Santarém,
compareceu à Câmara Municipal da*
quela cidade, acompanhado de um
pa.tnr protestante para prettar escla*
rr- nem»... àquele leititatlro.

— 0 referido militar norte-ante*
ricano declarou aoa vereadores de
Sanurem que estava em mltsan mlll-
tar para Instalar bases de radar na
rr-tlfco amazônica.

— 0 objetivo da inatalaçio dessas
bases, segundo Informações colhidas
em Santarém e através da l* Zona
Aérea é controvertido, pois em 8anto-
rém os militares norte-americanos de-
clitraram que a rédc de radar tinha
como objetivo localizar com precisão
os uii.vrt.s teleguiados que cruzam os
ecus amazônicos evitando a perda dês-
«cs engenhos militares na vastidão das
nossas florestas.

— O Helicóptero 3*1322 sediado em
Santarém c*tA construindo bases nas
noivas florestas, fato este constatado
por mim pessoalmente, nas cabeceiras
do rio Malcuru onde os militares nor-
te-amerlcanos desceram na cacuruta
dc uma serra e lá fizeram um campo
de pouso para as aeronaves desse tipo.

— 0 local escolhido nas cabeceiras
do rio Malcuru cm Monte Alegre é in-
tolramentc Inacessível às autoridades
locais e só foi visitado pelos trlpulan-
tes do helicóptero oue fizeram pessoal-

mente o deimatamento da área e a
ocufMtfo criminosa da regtüo.

10 — O major Antonin. Comandan*
te intertno da Rase Aérea de Belémem trânsito para Manam tm um aviào
da FAB. qulnia-lrir» ultima, decla*
rou no Aeroporto de Santarém, peran*te o comandante Vllar e os médicos
Amatir** e Ribeiro, que nada sabia so-
bre a» aeronaves acima retcrld&s

11 — 0 Major Nrwton Barreira* de*
rlarou que a Aeronáutica tem conhe*
cimento .:.--..¦ . •..:.... *¦ ,¦ que ela M
prende à Investigações cientificas sè*
bre geodéiia.

13 — Declarou ainda o Major New*
ton que os cem tambores ne gasolina
trazido, diretamente da América pelo
qoadrimotor a lato Lookeed-Hercules
para o aeroporto de Santarém «que
aparecem na fotografiai Justlflram*se
face a Aeronáutica nio ter posslblll*dades para abastecer essas aerona*
ves da Força Aérea Norte-Amertcana.

13 — Tanto o helicóptero de capa-
cidade para 4 toneladas que deve ter
uma velocidade cruzeiros Igual a um
C*47 como o próprio C*47 e o quadrl-
motor a Jato podem Ir diretamente da
floresta amazônica para baae norte-
-americana mais próxima, sem conhe-
cimento das autoridades nacionais.

14 — Esta operação está sendo feita•em nenhum controle da Aeronàtlca.
pois há meses estáo agindo na região
do Thlrlo-r. há duas semanas na re-
ciftn do Baixo Amazonas sem que qunl-
quer autoridade brasileira os acompn-
nhe e sem que os militares nort<*-
•americanos doem qualquer satisfação
ao Estado ou ao Município.

15 — Finalmente, enquanto o Brí-
gadelro Hardman proíbe o trânsito dc
brasileiro pelo território paraense da
Base Aérea de Vai de Cana permite
que o nosso território seja ocupado por

uma aeronave militar norte-america*
na devattando a« nouas florestas *
pondo tm tm:, a$ í. •:•= reservas
minerais

Sala da*< tt* ¦ - < ¦ da Aisembltia U-
guisava do lutado do Para, em 13 de
Maio de IMI"

Denunciar o acordo
antinacional

O» Ul»* qur *- mlfiram em ter*
rilurío parente foram apretentado» rm
luda a «ua gravidadr na Câmara le*
deral, pelo deputado oi» Rranl. qur
em dUrur*o pediu ao governo fedrrsl
a dtnünrla do acordo militar Bra.il'
•Estado*. 1'nldo*. e a espulsáo do solo
brasileiro das tropas norte-amrriranas
que nele se encontram.

O referido acordo, assinado em l*3t,
c.ta em vias de espirar, e a sua pror*
rogaçào constituíra a repellçào do
atentado praticado contra a soberania
nacional.

Através dos privilegio* que o acordo
militar lhes concede, o* nortramerl*
canos lém Instalado basca em nos»o
pais e vém realliando verdadeiros ato*
de pirataria no que concerne à loca* lisaçio de zonas ricas em minério»
atômicos, sua extrr.çào e transporte
para os Estados Unidos, sem eonheci-
mento das autoridades brasileiras.

A gravidade rios acontecimentos que
se verificam no Pará, ettá a exigir a
pronta repulsa do povo brasileiro à
vlolaçàr» da soberania do seu territó
ilo e medidas governamentais que po*
unam lim definitivamente a esse es-
lado de coisas. A Ornuncla do icor*
do militar é uma medida Justa paraassegurar a Inviolabilidade do terri-
lório brasileiro, a proteção do nosso
povo e das nossas rlquesas Impune-
mente saqueadas.

tit»|jM> de r-t*.!.. na rareia; miliUrr. rklreml.la* de direita erups*
ram a rapilal e il->iliui* »m o gaiérna Imuursdo n» pai* l>'»»»« »'•*»•* *»»'•
i.. ii...- .[...- a derrubada du rertupln Kiniman Rhee. Iràt milhare* de e«(u*
d«nte-i e prafe*>sóre-t miu.i •m grande. manife«tac6e% rontra o governo,
Na dia seguinte, a aa destituía •• minitlcfio e anunriava a ««.n»ü|uic*.i de
um •¦••>'• goiéma e a Irtstauratla dr pnt*mm rantra aa aMtarids4ea antas
da* de rorruprào

As riua* .."iii.h. i •• ao.inalam a esturin de efervesrènria rm que se
r u .nu »in o» países dominadas par regimes lileres da* Estada* 1'nMe» e,
iii.ii- ainda. » <• -«• **•» de 'odo um esquema poluíra dr domlnaçàe peata em
pMtira pelo imperialismo norle-smrrirano durante «s anos da guerra fria.

Inrapair. de ataegarar a raio mie de patse* bat*aod0'te em governos
•ir refleli.tem <m anseios das ms»*»*, o* narte-amerlranes femenlaraw, eea

atgons raso» sob o ampara das arma» dos "marine*" e em outros através da
rorrupeão eronómlra de»bragada, » organliaráo de golpe» que levassem aa
poder a* hamrn» de »ua confiança. I*-.. veriflrou**e na Coréia do Sul ocupa*
ria «t.-.ir i-.i. na Irá com o golpe que rirrrubou o giivrrni) Mo»»adrgb, na
Turauia rom o ditador Mrnderes. no Lau» rom Eumi Nosavan. no Vielnara
rio **ni rom Ngo Dlem e em outro. pai*r». Tudo correu bem durante algum
tem*»», aparentemente, r claro, poi» na» rua», na» escola», na» fábricas, no*
rampa» e até no» quartéis fermentavam o ricranientamento e a revolta
t entra os governos rorroplo» r »ubml»»n*>

O castelo romeçoo a ralr e a verdadeira late ria iluminação Imperla*
llsia sabre os paras a surgir quando, no ano passado. mulliilíVc» de coreeno*
da *ul ganharam as rua* e enfrentaram o» tanque» para derrubar o laca'o
Slngman Rhee. Nem o* "marine*" foram rapaie* rie Imperilr a queda de ve*
lho litere. Na Turquia, logo riepol», gigantesca» manlfe»lacoe* populares pro*
vacaram a rrlasAo rir um golpe militar que rirrrubou Menriere». !*»»*• «cor-
rénrla». ligada* ao rerrudevlmento da luta no Vlelnam rio Sul contra o ti-
rana Ngo Dlem e a guerra civil no I »uv levaram o» l \'\. rirpol* da elelçia
rie Kennedy, a anunciar modlflraçoe* na politira rm relação a esse* gerir*
nns rorromnlrio* *-* —•¦"•••* com a prenrupaçáo rie »o apoiar a governo* re*
almenie riemocrétlm- » *»onrslo*. eomo uma forma de Impedir a "subver
são" comunista e ou"o- «•nlletos r*»-"* *•-"» <»» oual» rnvtumam definir a lu-
ta de 1'berlaçào dos povos.

A recente viagem do vice-presidente Johnson a países do Oriente, en*
tretanto, e a posição do governo amerlrano diante do atual golpe de Esta*
do reacionário que se verificou na Coréia, revelam rlaramrnte qur, apesar
rie multa* cabeças nos Estados Unidos Já pensarem que chegou a hora de se
proceder realmente a uma mudança política em relação a esse* regime*, a
essência reacionária da mesma é, com Krnnedy, exatamente igual à que foi
com EisenhoMer. Johnson garantiu a Ngo Dlem. o assassine e explorador do
povo vietnamita, que os EUA o protegerão rontra qualquer movimento no-
pular, reafirmou a Chiang Cal Chek qur a "' esquadra continuará a prole*
gé-lo. frt promessas ao» titeres que governam o Nlào e as Filipinas em
beneficio rins Interesse* *'•» Imnerlalismo r ria sua pnlitlrs rie guerra fria.

Depois rie repelir ns velho» chavõ*» e ns velha» promessas rie Dulles,
llertrr e nutro», mister Jnhnsnn vnlla a rVaih tirtnu r ilrrlara que vai turio
l.rm e qur. daqui a IR tnrsrs. "quanitn n povn chinês ilrrruhsr o governo co*
munlsta ria China", a coisa vai ficar melhor aind». De***»'* rt|s«.o, o que vai
acontecer é que. amanhã nu depois, algum au-'"-»- •**» "«•inerty vi
arnrriá-lo rm pànlcn para informar que
n povo deste ou daquele pais dn Extremo ou
do Médio Oriente resolveu se libertar e «li—
pensou o auxilio prometido pelo vlcr-prr«i-
dente Johnson.

^Lm ^KsTS ^P

PáRA-QUEDISTAS PORTUGUESES TRANSFORMAM ANGOLA NUM CAMPO DE MORTE

POVO MÁRTIR LUTA PARA ROMPER
AS CADEIAS DO JUGO SALAZARISTA

As hordas chegaram e continuam
chegando. Pelas ruas de Luanda,
na martirizada Angola, desfilam os
horrver** de uniforme verde e boinas
azuis, portando suas metralhado-
rao: 06 paraquedtotas de Portugal,
criados à imagem e semelhança
doa assassinos • torturadoree do
povo argelino.

Macolo, Ucua, Magucla do Zom-
bo, nomes que começam a correr
mundo, nomes de aldeias vátimas
da sanha e do terror colonialista.
Angola se transformou num infer-
no. 0 povo angolano se levantou
em armas conlra seus explorado-
res. A luta assume proporções de
verdadeira insurreição, iniciada de-
pois do massacre covarde de cen-
ténas dc nativos de Luanda em fe-
vereiro último. Impotente para
conter a onda de libertação que
avassala as populações de suas co-
lônias, o governo português desen-
eadeou a mais violenta repressão
cm Angola, transformando aquele
território cm verdadeiro campo da
morte.

Aviões realizam diariamente
ações guerreiras contra populações
de aldeias inermes; mais de 60 mil
moldados, além, de outros contingen-
tes que continuam a ser enviados,
estão realizando verdadeiras ppera-
çõ'-- de extermínio, implantando o
(error, pm Ucua, no dia 12 de abril,
os soldados afaparám nativos e as-
«assinaram 100; Mague|a do Zom-
bo e Macolo têm sido vítimas de
seguidas incursões que o comando
colonial português denomina «ações
militares preventivas». Milhares de
angolanos, depois de se agravar a
situação no território, foram inter-
nados nos campos de concentração
de Bie e Baia dos Tigres, verdadei-
ros campos da morte. Personalida-
des mais destacadas são aprisiona-
das. A repressão não ê só contra
os negros. Os trabalhadores portu-
güésos brancos que emigraram e
que vivem nas mesmas miseráveis
condições dos nativos também são
vitimas da sanha policialescá, alguns
intelectuais também. Nas prisões
de Angola encontram-se, nos dias
de hoje, o médico e poeta Agosti-
hho Neto, dirigente do Movimento
Popular de Libertação de Angola,
o padre dr. Pinto de Andrade, o
engenheiro Calazans Duarte, o ar-
quiteto Matos Veloso e a médica
Juliéta Gandara, todos condenados
a diversos anos de prisão polo cri-
ne dc pregarem o «separatismo».

A situação angolana chegou a
tal extremo, a onda dc terror o
morte criada pelos colonialistas c
tal, que os paises afrp-asiáticos im-
puseram k ONU a aprovação de
uma resolução obrigando o govêr-
no do tirano Salazar a permitir a
inspeção, por uma comissão desig-
nada oelo ortjanismo internacional.

do território para verificar as de-
núncia* de genocídio formuladas
no plenário da Assembléia Gerai.

Povo secularmente
stcrHicasJo

Dm corônias eoropéias que ainda
subsistem na África, as portuguê-
sas são aquelas onde os nativos
vivem sob o guante da mais brutal
exploração. Apesar da pantomima
salazarista que procurou enganar o
mundo com um pretenso estatuto
de províncias para as colônias, as
condições de vida e os direitos dos
africanos são absolutamente nulos.

Com uma população de mais de
5 milhões de habitantes, apenas os
200 mil portugueses recebem os fa-
vores da assistência estatal e go-
zam dos direitos do estatuto de
província ultramarina. Os 5 milhões
de negros, com a exceção de 1%
deles que são considerados assimi-
lados, vivem sob a condição de ver-
dadeira escravidão, sem direitos e
com os deveres impostos aos que o
governo colonial considera «Incivi-
lizados».

Henrique Galvão, que foi inspe-
tor do governo salazarista nas colo-
nias, apresentou ao ditador e ao
Conselho fascista de Portugal, em
1947, um relato sobre a vida na
colônia de Angola. Falava êle, en-
tão, na destruição sistemática da
população, na diminuição da nata-
lidade, na existência de condições
de trabalho forçado semelhantes em
tudo aos velhos processos de escra-
vldão, no «hábito ou vicio — como
afirmou categoricamente — do ex-
terminio dos nativos» que domina-
va oe brancos naquele território,
soldados ou não.

De 1947 para cá, a situação pio-
rou. Mais de 95% dos nativos são
analfabetos, o índice de mortalida-
de infantil supera a casa dos 60%,
as condições impostas ao trabalha-
dor são tais que a percentagem de
morte por acidentes e insalubrida-
de no trabalho atinge, anualmente,
o indico de 40% do total da mão-
•de-obra existente na colônia. Em
virtude dessa situação, verifica-se
em Angola uma verdadeira situa-
ção de extermínio da população,
agravada também pelo estabeleci-
mento da exportação de trabalha-
dores nativos para as minas ria Ro-
désia e pela fuga >"de milhares de
outros, cansados de viverem nas
condições de escravos.

Escravidão
O trabalhador angolano vive

como escravo. O Estado o dono
absoluto de suas vidas: determina
onde e como devem trabalhar, para
quem e quanto devem ganhar. Do
salário' que recebe, o trabalhador
angolano entrega ao Estado a im-
portância correspondente a 100
dias úo ii7'!-"''-.o, ¦.{ chim?*"»** I"''¦*'in habiiacão. isio é. o direito òc ha-

bitar numa cabana de p*'ha «em
mesmo uma esteira para dormir.
Além disso, o nativo é obrigado,
anualmente, a trabalhar graciosa-
mente para o Estado, durante três
meses, na construção de estradas,
na secagem de pântanos e outros.
Sabe-se que a imensa maioria dês*
ses nativos jamais regressa com
vida quando é encaminhada para
êsse trabalho.

A situação do trabalhador ango-
lano é semelhante nas outras colo-
nias, principalmente em Moçambi-
que, onde as autoridades coloniais
vendem nativos para trabalharem
nas minas da Rodésia. A repressão
contra os que se revoltam diante
das imposições dos colonialistas é
a mais brutal: na pequna ilha de
São Tome, por exemplo, em 1953,
1.000 nativos foram assassinados
brutalmente numa operação de re-
pressão realizada logo após uma
manifestação de protesto contra o
regime de trabalho que lhes era
imposto.

O sentimento dc liberdade que
varre o continente africano atingiu

também as colônias portuguesas.
Nos diversos territórios africanos e
asiáticos onde as populações vivem
sob a guante da tirania colonialista
do salazarismo, organizam-se mo-
vimentos de libertação aglutinando
os mais lídimos representantes dos
nativos daqueles territórios e muitos
brancos. Em abril déste ano reuniu-
•se pela primeira vez, na cidade de
Casablanca, a Conferência das Or-
ganizações Nacionalistas das Colo-
nias Portuguesas. Do conclave par-
ticiparam representantes dn Movi-
mento Popular de Libertação An-
goiana l o líder Mário do Andrade),
da União Nacional dos Trabalhado-
res Angolanos, do Congresso Nacio-
nnl dc Goa, do Conselho de Liber
trição de Goa, do Partido do Povo
fie Goa, dá União Democrática Na-
cional de Moçambique, do Comitê
de Libertação de São Tome e Prin-
cipe e do Partido Africano da In-
dependência da Guiné e Cabo Verde.

A Conferência aprovou diversas
resoluções sobre a situação nas co-
lònias, particularmente sobre An-
gola, saudando a insurreição do

|K)Vo dêsse território conlra os do-
minadores portugueses. A resolu*
ção recomenda a união de Iodas as
forças políticas de Angola visando
à derrubada definitiva da tirania
colonial e à constituição no pais de
um governo realmente popular e re-
presentativo dos interesses nacio-
nais do povo angolano. Assinala
também a resolução de Casablan*
ca a necessidade de o povo ango*
lano estar atento a todas as ma-
nobras neocolonjalistas, tendentes
a desviar os verdadeiros objetivos
da luta de libertação, a provocar a
divisão no seio do povo e a entre*
gar o .país à administração de go*
vernos fantoches.

A luta dos povos africanos e
principalmente do povo* angolano,
encontra também a simpatia do
povo português, cuias organizações
verdadeiramente democráticas e
patrióticas- que lutam para derru-
bar o ditador Salazar, já manifes-
taram sua decisão de apoiar a ação
dos nativos das colônias e reconhe-
ceram a estes o direito â plena in-
dependência e autodeterminação.
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NR REVELA PASSO A PASSO A CONQUISTA DO COSMOS «***»

1-C0M0 FOI PREPARADO

2-C0M0 TRANSCORREI

J-COMO PROSSEGUIRA

A ia dr abril de 1MI. i>- -•» primei*
ra »ei na Historia, realtüou*** na
União Soviética o vóo do homem ao
espaço counteo. A nave ccumica -Vo*-
tolr (Orientei, tendo a bordo o avia-
dor-rotmonauta camarada lurt Alrk*
srievitch Oagartn. (oi colocada em or*
biu como «atclttr da Terra. O peno da
nave-MUilie. nem a última e*apa do
foguete-lançador. totalizava *~-< qui-
lo*. O perigru da orbita, segundo da-
do* preciso*, obtido* na ba*> da elauo-
raçio de todos o* cálculo* foi dr 181
quilômetros, e o apogeu 327 rjuilóme-
tros. rom uma Inclinação de orbita dc
«4 grau* e 37 minuto*.

Depois de efetuado o vóo em or-
biu, a nave-satelite aterrissou com
exilo em determinada uma de nosso
pais.

O primeiro vòo cósmico de um cl*
dadao soviético inicia a era da pene-
traçio direta do homem no espaço
rò*mico, c um dos mais importantes
acontecimentos na historia da eivili-
zaçio.

Num futuro bem próximo deve-se
esperar a utilização dos instrumentos
cósmicos para a solução dc uma serie
dc problemas práticos. O serviço mr-
teorologlco. as prospecçôes glaclais, as
retransmlssões dc programas de tclevi-
são e rádio, a realização das mais am-
pias pesquisas cientificas fora da at-
mosfera da Terra serão apenas os pri-
metros passos neste caminho. Dcpoi*
rirão os vôos do homem à Lua e a
outros planetas do sistema solar, a
instalação dc estações Intcplanetària.*
habltávels. a elucidação grdativa pelo
homem da vida no cosmos. E. num fu-
turo distante, que parece agora uma
possibilidade fantástica, a comunica-
çao com outros mundos.

Ao serem estudadas as possivcls
variantes do primeiro vóo do homem,
tinha sido reconhecido como racional
realizá-lo em uma nave cósmica sa-
tellte. uma ve*. que semelhante vóo
abre diretamente ao homem o caminho
do cosmos.

O vóo por trajetória balística *m
foguete, não sendo na realidade um
vóo cósmico, objetiva, no fundamental,
sensacionalismo. tendo sido rejeitado.
Não ê, por isso, i:asual o fato de os
cientistas e construtores soviéticos te-
rem orientado seus esforços, desde o
Inicio, para a criação de satélites ai-
tificiais e naves cósmicas de grande
peso e proporções. Nisto consistiu a
linha de principio de desenvolvimento
dos vôos cósmicos na União Sovlé- •
tica.

Como resultado cie grande e ln-
tenso trabalho foi construída a nave
cósmica Vostok.

Em março de 1961 tiveram '.usar
os dois últimos lançamentos experi-
rimentals dessa nave. durante os quais
o piloto foi substituído por manequins.
Além disso, encontravam-se a bordo
animais de experiências: os cãe.«
Tchórnuchka e Zviózdotchka.

Os vôos se efetuaram de acordo
com o programa segundo o qual se
tencionava realizar o primeiro voo de
nave com um cosmonauta a bordo.
Ambos os vôos se processaram rigoro-
samente conforme o programa traça-
do c confirmaram a elevada solidez
.ta construção e de todos os sistemas
da nave.

O cuidadoso acabamento prévio da
nave-satélite assegurou o pleno êxito
|à do seu primeiro lançamento com
um cosmonauta a bordo, o qual se rea-
lizou a 12 de abril de 1961.

0 funcionamento da
nave cósmica

A i .... --ti..'.. coruile de duas
partes fundamentai»,: a cabine d< pi*
luto e o compartlmento * ¦ ••:••¦•! a
locnliraçao do*, aparelho* r a tostai*'
çao motora de freagem.

A direção do funcionamento don
aparelhos ecalU-we automaticamente,
rom o auxilio de equipamentos dr bor*
do. e, sendo necessário, através do pi-
loto-coimonauta. Embora o programa
do primeiro voo do homem nem esti-
»••-¦¦¦¦ previsto para uma única volta
cm torno da Terra, a construção e o
aparelhamento da navc-ntclite permi-
tem efetuar vôos mal* prolongado*.

Antes da descida da cabina com n
cosmonauta, numa determinada altu-
ra, liga-se o sistema de atcrriisogcm
e, desta forma, a aterrissagem direta
da cabina com o pilto se efetua á pe-
quena velocidade. No momento da II-
gaçáo da instalação motriz frcitadc-
ra até a atcrrutóagem da rutVo, «"sia
percorre cerca de 8 mil qullòmriros. O
prolongamento do vòo na trajetória
de descida dura aproximadamente
trinta minutos.

No envoltório da cabina existem
três seteirus e duas cscotllhas dc aber-
tura rápida. As seleiras são protegi-
das por vidros refratarios ao calor r>
permitem ao cosmonauta fazer obsr-t-
vaçóe.s no curso de todo o vóo.

O cosmonauta, uma vez na nave-
-satélite, senta-sc numa poltrona-ca-
tapulta. a qual pode servir para res-
guardar o cosmonuta cm caso de ne-
ccssldade.

Em seu primeiro vóo, o pilóto-cos-
monauta envergava um escafrandro
defensivo, destinado a proteger sua vi-
da e capacidade de trabalho até me-
mo no caso de ser violado o hermetis-
mo da cabina em vôo.

A cabina do piloto na navc-satéli-
t« é multo mais espaçosa do que nos
aviões.

A aterrissagem do cosmonauta po-
de realizar-se na cabina da nave.

Este método foi submetido a veri-
ficaçâo na quarta e* quinta naves-sa-
télítes soviéticas, em cujas cabinas se
encontravam animais de experiências.

Foi prevista também a variante
da aterragem com o cosmonauta na
poitrona-catapulta da. cabina, a uma
altura de cerca de 7 mil metros e sua
ulterior descida em pára-quedas. Esta
variante foi igualmente provada com
os lançamentos das naves-satélites.

O sistema de acondicionamento
mantém na cabina do piloto uma pres-
são normal, concentração normal de
oxigênio, com uma concentração de
gas carbônico não superior a um por
cento, uma temperatura de 15 a 22
graus celsius e umidade relativa nos
limites de 30 a 70 por cento. A rege-
neraçáo da composição do ar realiza-
-se mediante a utilização de combi-
nações químicas de forte atividade.

Uma particularidade da regulari-
zação térmica é a utilização de refri-
gerante liquido para a eliminação ca-
lorifica da cabina do piloto.

A posição precisa da nave-satéll-
to no espaço realizou-se pela orienta-
cão de um dos eixos da nave na dire-
cão do Sol. O sistema da orientação
ir.ssegura a busca automática do Sol.
dc acordo com o curso da nave, e sua
manutenção na posição devida, com
grande precisão.

O sistema de televisão Instalado
na nave-satélite permite realizar o
controle visual das condições do ços-monauta. Uma das televisões da 'cá-

O VOO

GAGÁRIN
mera liaiumite a Imagem do piloto .I*
frente e a outra de tado.

Um canal de radio de onda* ai*
trncurU* é utilizado para ligação rom
JkJIttO' :.::•¦¦¦>•¦ O (llutàlICUt t!r | lOO
a 3 000 quilômetro*. Desta forma, a I;*
nação rom o*, pontos trrrettre* na
t n.*vs. conto demonstrou a rxperlênna.
pode ttr .i ¦• i---.ii¦•«•» na maior parte da
orbita.

t nirr os instrumento* da cabina
do counonautti encontra-se um globo
cuja rotação e sincronizada com o mo-
vimento da nave na órbita, tste ílc»-
ba permite ao pilóto*co>nionaula do-
terminar a posição onde se encon 11
a nave.

0 cosmonauta pode
dirigir a nave

Embora as primeiras naves-satcli*
tes soviéticas tivessem confirmado a
elevada precisão do funcionamento de
seu Instrumental e equipamentos, pnra
a nave Vostok foram tomadas medidas
complcmcntarcs, que excluíam a pos-
slbilldadc de quaisquer eventualidade»
e garantiam a .segurança do vòo do
homem que nele se achava.

Assim, por exemplo, para orienta-
çáo da nnvc em caso dc direção ma-
nual, o cosmonauta, com a ajuda de
um orientador ótico pode determinar
a posição da nave em relação a Terra
e, também, graças ao globo, determl-
nar previamente o local de retorno, li-
gando o motor de freagem no momrn-
lo preciso.

A construção da nave permite tam-
bém efetuar o lançamento para a Ter-
ra e, no caso de não funcionamento
do motor de freagem. mediante a con-
tenção natural exercida sóbre cia pela
atmosfera.

As rcervas de alimento, água,
substancias regencradoras t a capaci-
dade das fonte* geradoras de eletriei-
dade são calculadas para um vóo de
até 10 dias.

Estão previstas medidas que Impe-
dem a elevação da temperatura na
cabina da nave acima de um determi-
nado limite, no caso de um prolonga-do aquecimento de sua superfície.

Antigas experiências
A fim de resolver problemas mi5-

dtco-biológicos do vôo do homem aos
espaços cósmicos, realizaram-se pes-
quisas nas condições de laboratório
terrestre. Depois, a partir de 1951, efe-
tu aram-se algumas deienas de expe-
rimentos com vôos de animais em fo-
guetes à altura de 450 quilômetros.

Posteriormente, para comprovação
dp experiências biológicas, foram utíli-
zados os satélites artificiais da Terra
e as primeiras naves cósmicas sovlr-
ticas. Em particular, deu-se grande e
talvez a maior atenção à das açòe*
biológicas das radiações cósmicas.

Como resultado dessas experién-
cias, constatou-se que os vôos de na-
ves-satélites em órbita colocadas sabi-
damente abaixo dos cinturões radioa-
tivos em torno da Terra, não oferecem
perigo para os representantes de or-
ganizações superiores do mundo ani-
mal.. Nesta base, chegou-se à conetu-
são da possibilidade do vóo do homem
sem danos para sua saúde.

Importante principio básico da
preparação do cosmonauta foi a se-
guinte condição: o primeiro vóo còs-
mico só pode ser realizado por um ho-
mem que conheça a enorme responsa-
bilidade da tarefa que enfrenta, que
conscientemente, espontânea-
mente, concordasse em dar todas a'

suas forcas e conhecimento» » «ti
mesmo a própria vida para a efetiva-
çao d<:»*e grandioso fcitu.

A escolha do cosmonauta
Milham* dr cidadão* tovlético*.

da* mais diversa* idades e pn-t. -
externaram o desejo de realizar o trflo
ao espaço co»micu. t conpreenitvel que
os mais categorizado* eram os que cor-
respondiam a exigência que *c apie-
sentava a um cosmonauta: ser avio-
dor. Os mais preparado» entre (les
iv ..ii.ui. por cuidadosas nb n. •
clinicas r psicológicas. E assim for*
uni- i um grupo de cosmonautas que
se empenhou no cumprimento de um
programa especial de instrução.

O programa especial de instruçán
dos cosmonautas Incluía o estudo das
bases da técnica de foguetes e cósmt*

, ra. a construção de naves cósmicas,
problemas especiais dc astronomia,
geofísica, bases dc-medicina cósmica.

O conjunto de treinos e experién-
rias especiais compreendia: vôos de
avião em condições dc iinpondcrabili-
dade, treino na maquetc da cabina da
nave cósmica c em treinador especial.
Innga permanência numa cámcra n
prova dc .som especialmente instalada,
«xpcrlénctas em centrifugadoras, des-
cidas dc pára-quedas dc aviões.

Comprovou-se que todos os cosmo-
nautas escolhidos suportaram brm a
condição de imponderabilidade. Nessa
situação, revelou-se possivel tomar
normalmente os alimentos líquidos, os
scmlliquidos, assim como os sólidos:
a execução de funções como escrever,
manter comunicações |jclo rádio. ler.
bem como orientar-sc visualmente no
espaço.

Pesquisas fisiológicas e métodos
psicofisiológicos especiais permitiram
revelar as pessoas que demonstravam
os melhores índices cm precisão, que
rigorosamente executavam as tarefas,
que dominavam mais firmemente a es-
fera nervo-emotiva. Os futuros cosmo-
nautas ocupavam-se sistematicamente
rm exercícios físicos, o que deveria
contribuir para aumentar a estabili-
dade orgânica sob a ação das acelera-
ções e outros fatores dc um novo meio
Depois do cumprimento do programa
de treinos especiais foi organizada a
preparação direta para o futuro vòo
cósmico. Esta preparação contou tam-
bém com um programa especial.

Para a efetivação do primeiro vòo
rósmico do homem, entre um. grupo
de cosmonautas foi escolhido o major
aviador Oagárin. Êle justificava plena-
mente a elevada confiança de ser o
primeiro aviador cosmonauta do mun-
do.

0 primeiro cosmonauta
A partida da navecósmica Vastok

teve lugar a 12 de abril de 1961, às 9
horas e 07 minutos, hora de Moscou.

Durante todo o percurso de eleva-
ção, o pilòto-cosmonauta G a g á r i n
manteve-se em ininterrupta comunica-
ção radiotelefònica com os centros ter-
restres de direção do vóo. Nesse per-
curjso, o cosmonauta sentiu-se bem.
Éle notou com precisão a mudança rie
peso c os momentos de separação das
seções, do foguete-propulsor. O ruido
na cabina da nave não ultrapassava
o ruido na cabina de um avião a jato.
Ainda na trajetória de partida, Ga-
gárin observou a Terra através das se-
teiras.

Realizava-se automaticamente a
direção do funcionamento dos apare-
lhos de bordo durante o vòo em órbi-
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A era
cósmica

ta. assim como a orientação e a des-
cida.

No entanto, cm caso de ncccislda-
de. o co.smonuuta. por vontade prupriuou por ordem da Terra podia tomar
em suas mãos a direção da nave, cor-
rlglr sua posição e efetuar a descida
na zona escolhida.

Depois da entrada em órbita, ad-
velo a Imponderabilidade. O cosmo-
nauta, para quem esta situação não
era habitual, logo se adaptou a cia.
Gagárln sentiu-se bem durante todo o
período dc perda de peso. mantendo
plenamente sua capacidade de traba-
lhar

De acordo com as tarelas progra-madaa dc vóo. éle passou a examinar
o funcionamento das instalações da
nave, mantendo Ininterrupta ligaçãoradiotclcfõnlra p radlotclcgráfica coma Terra, observando atraves dai*seteiras e dos orientadores óticos in-formando para a Terra o anotando
dados dc observação num jornal drbordo e num niagnctofone c ingeriu
alimento e água.

A superfície da Terra é bem visívela altura dc 300 mil menos. Aparece-ram bem nítidas as linhas litorânea--,
os grandes rios, os relevos da superfi-cie terrestre, os maciços florestais, asnuvens e suas sombras. Durante o vóo
sóbre o território de nosso pais, IuriGagárin observou os maciços dos cam-
pos colcosianos.

O céu é absolutamente negro.Nele as estréias divisavam-se brilhan-
ics e eram vistas mais nitidamente Uo
que da Terra.

A Terra ter' iir.'.n belíssima áureo-
Ia azul. As róres no horizonte cam-
biam do a/ul-pulido, azul. violeta, á
côr negra do ceu. Ao sair-se tia som-
ftra. no horizonte da Terra, podia-se
observar o colorido laranja-claro, qur
depois passava a todas as cores do
arco-íris.

As 9 horas e 51 minutos foi liga-
do o sistema automático dc orientação
ria nave. Depois ria saída da sombra,
efetuou-se a prospecção e orientação
da nave no sentido do Sol.

As 9 horas e 52 minutos, o cosmo-
nauta luri Gagárin sobrevoava a rc-
gião rio Cabo Horn. transmitindo uni
rie seus comunicados dizendo scntir-si
bem c que as instalações de borrlo f'tii-
clonavam normalmente.

Às 10 horas e 15 minutos, rio dis-
positivo automático partiu a ordem cie
preparação dos aparelhos dc bordo
para ligação do motor de refrcarnenlo.
Nesse instante a nave se encontrava
sóbre a África, e de luri Gagárin ir-
cebéu-se comunicado sobre a marcha
do vòo.

A fot» foi in...i.i potu-o» ;¦•¦¦¦•!<•* an*
lc« ilo astinnaut* sovièlico entrai na
«abhia «Ia nave que o c-ondit/iu ao *•***•
mo». sSeu regre*!» a superfície da Ter*
ra, depois de uniu volta completa. Inau*
gurs.u nova'era para a humanidade.

As 10 horas . 25 minutos foi liga-
rio n motor de freagem. e a nave pa.s-
sou da orbita de Nitciitc da Terra para
a uaiqtoria de retorno.

As 10 horas e 35 minutos a nave
entrava nas camadas densas da at»
mosfera.

Ao realizar o primeiro vòo eoimi-
ro no mundo, com um cosmonauta a
bordo, a nave-satelite Vostok aterrís-
sou na região ocidental as 10 hora.*
c 55 minutos, hora de Moscou.

Importantíssimas conclusões
Ao regressar do vôo cósmico, j pi-

lòto-cosmonauia Gagárin sente-se
brm. Náo foi observada qualquer ai-
teraçáo em suas condições dc .sauete.

O primeiro vòo ao e.ipaço cósmico
realizado na história da humanidade,
levado a cabo pelo oosmonaula sòvlí*-
tico luri Gagárin. na nave-satélite
Vostok. permitiu tirar conclusões de
enorme importância cientifica .sóbre a
possibilidade prática dos vôos do ho-
mem ao cosmos,

Êle demonstrou que o homem po-de normalmente, suportar as condições
do vóo cósmico, entrar em orbita •*
voltar á superfície da Terra. Com fale
vòo demonstrou-se que cm condições
rie imponderabilidade o homem n,a'i-
t^m plenamente sua capacidade ric
trabalhar, a coordenação dc jeus nvj-
vimentos, seu equilíbrio mcn'.tl.

O vôo proporcionou valiosas infor-
macóes sobre o trabalho de construção
e equipamento da< naves cósmicas.
Confirmou-se inteiramente a justeza
rias soluções cientificas e técnicas apll-
cadas á construção. Confirmou-se a
solidez do foguete propulsor e da per-
feição da construção tia nave-satelite.

Desde agora, temos os meios paia
o vòo do homem ao cosmos.

O primeiro vóo rio homem ao cos-
mos inicia uma nova era na historia
da humanidade: a era cósmica.

£ chegado o tempo ria realização
prática dos projetos Que antes pare-
ciam fantásticos: a época da criação
ric estações cientificas éxtra-terrenas,
observatórios, viagens cósmicas do ho-
mem à Lua, a Marte, a Venus c a ou-
tros planetas do sistema solar.

Vivemos a era de u m a colossal
ampliação da esfera da vida e da ati-
vidaclc do homem, a era da conquista
pelo homem do espaço cósmico solar.

iTraduzido do. jornal sovié-
tico Trud', edição rie 25 ric.
ibril de 1961)

No interior
cSa nave

No Interior da náye-cósrhicá; Yuri Gagárin dispunha de todo conforto. A numeração ria foto assinala os dispositivos a
mão riu cosmonauta: 1 — controles cio piloto; 2
¦I visor com dispositivo ótico; 5 - controlo manual dc orioiiiatãu da na\
iillmcntos A nave poderia ler sido dirigida pelo cosmonauí . raso hmivrs.-
A perfeição da apárcliiagcm,todavia, não obricou Gaeárii' ¦¦ ¦•"',:

dispositivo'do painel com globo orientador; ¦"> -• eãm
li - - aparelho dr rádio; 7

i'a dc televisão:

¦T7**"i:t falha in"- controle*,
dc emergência.

Sem Alegria
Há. nesta cidade, um local freqüentado, aos domingos e feriados,

principalmente pelos filhos dc trabalhadores. Chama-se Quinta da Boa
Vista.

Meu filho me perguntou onde vão, agora, brincar milhares dc cri-
ancas que iam à Quinta ria Boa Vista, que o governador ameaça fechar.
Como isso não está nos dicionários, nem nas enciclopédias, nem cm '»vu-

tros livros cheios dc sabedoria, é um pouco difícil explicar a uma crian-
ça. Aliás, nunca se sabe onde muitas crianças, milhares, milhões poderão
comer, estudar, morar, enfim, viver.

Os meninos vem dc trem, de ônibus, dos subúrbios distantes, do Es-
tado do Rio, vem de. longe em busca de um pouco dc alegria. Vão ver os
b'chos. Vão procurar as pequenas emoções guardadas, com tanlo carinho,
durante toda unia semana. Não têm carro de luxo para passear. Não fre-
qiientam as estações de veraneio. Não tem jardins nos seus bairros, nas

suas ruas. Não freqüentam clubes com piscinas. Nem sempre podem ir ã
praia, Quando têm boa sorte vão à escola. E c só. São, simplesmente, cri-
ancas. Não são crianças ricas. Pertencem a essa multidão que se misto-
ra. que procura, aos bandos, pelos caminhos, os mesmos lugares, como a
Quinta da Boa Vista.

Vão fechar o parque de diversões. Ameaçam fechar os portões do ,jar-clim. E as crianças, onde vão brincar, pergunta meu filho? E queria fazeruma carta aos responsáveis.
Há homens que são, transitoriamente, os chamados donos do mun-do. r»c uni mundo que cada ve/. c menor, para cies. Onde não cabem ascrianças. Onde não cabe nem um pouco dc alegria. Desde os mais velhostampos que esses homens sem alegria perseguem as crianças. Ilá muitossnculos. muitos. Ilzroilcs mandou matá-las. E mais próxima mente Hifcrl'i ainda lembranças dessas crir.nças assassinadas pc'os rt-.!*ist'as.Ha. mesmo, pequenos museus onde fão guardadas as tuas bonecas, as «uasroupas, os sem sapatos. Existem muitas formas Ce perseguir crianças,-quan*«o nao c possível inalá-las. ,"or exemplo, in^icàindo-as t'.c brlncav! Tor is*o,nao adianta deixar que uma criança lhes escreva uma carta. Todos cs^cshomens sao inimigos, também, ria alegria. E homens s:m al?çria não rubemler uma caria dc criança. Para que escrever?Assim, muitas crianças dc nerto c de lon-

se. nos domingos e feridos, encontra*
rão fechados os portões ;ius ja: 'ir. . os
portões da Quinta tia Boa Vista. K c um:'
penal

Ana Montenegro j4**


